
Fogo começou a partir de curto-circuito e destruiu um dos boxes; laudo pericial irá revelar se problema foi causado por falta de capacidade do transformador. Página 5

Incêndio causa prejuízo no Centro de Passagem 

Foto: Ortilo Antonio
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Seridó e Curimataú 
receberão águas do 
Rio São Francisco
TransParaíba representa investimento de R$ 220 milhões em recursos do Estado e contará 
com um total de 350km de adutoras para beneficiar 148 mil pessoas. Páginas 3 e 4

Lula depõe por cinco horas na 
Justiça Federal em Curitiba

Morre aos 75 anos, no Rio de 
Janeiro, ator Nelson Xavier

Ex-presidente da República foi até a sede da Justiça 
Federal acompanhado por uma multidão, e negou ao juiz 
Sergio Moro ser dono do tríplex em Guarujá. Página 14

Comunicado do falecimento do artista foi feito por 
sua filha em uma rede social: “Ele virou um planeta! 
Estrela já era”, disse Tereza Villela Xavier. Página 12
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Governo cadastra agricultores 
para venda direta de orgânicos
Assentamento Quilombola Sítio Senhor do Bonfim, 
em Areia, no Brejo paraibano, será beneficiado 
com programa por meio da Emater. Página 7

2o Caderno

Políticas

Paraíba

Treze participa de seletiva 
para conseguir vaga 
na Copa do Nordeste
Segundo colocado no Campeonato Paraibano 
de Futebol 2017, Galo entra na disputa por 
vaga na maior competição regional contra 
outros vice-campeões estaduais. Página 22

Sinfônica Jovem OSJPB se apresenta hoje no Espaço Cultural com a participação de flautista pernambucano. Página 9

Foto: Thercles Silva/Secom-PB

Mandaram buscar a peça no México. Ela veio pelo deserto, protegida por aquele chapéu 
enorme, que os compadres chamam de “sombrero”. Pela demora, presumo que pararam 
de bodega em bodega, para tomar uma tequila. Aquela bebida abençoada feita da agave 
azul, endêmica do estado de Jalisco. O povo pensa  que a tequila é feita mesmo da agave, 
um tipo de babosa, e não do cacto. Mas como parece com a cactácea!  Página 10
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O deputado licenciado Manoel Ludgério 
(PSD), chefe de Gabinete da Prefeitura de 
Campina Grande, descarta a possibilidade 
de retornar ao Legislativo, caso o prefei-
to Romero Rodrigues convoque Tovar 
Correia Lima (PSDB) para a função hoje 
ocupada por ele – seria para permitir que 
Eliza Virgínia (PSDB) assuma cadeira na 
AL-PB. Motivo? O suplente Guilherme 
Almeida (PSC) perderia a titularidade do 
mandato. Sendo assim, afirma que pode-
rá assumir outra função na prefeitura.

Do presidente do PSB da Pa-
raíba, Edvaldo Rosas, referin-
do-se ao ex-vereador do par-
tido, Renato Martins, que foi 
nomeado assessor do senador 
Cássio Cunha Lima: “Na hora 
em que ele foi nomeado, fez a 
opção dele”. O dirigente socia-
lista afirmou que, a partir do 
que preceitua o regimento in-
terno e o estatuto da legenda, 
ele receberá punição. O ex-
-vereador deverá ser expulso.  

Citado como um dos possíveis candidatos ao 
Governo do Estado, o secretário de Infraes-
trutura e Recursos Hídricos, João Azevedo, 
se mostra infenso à antecipação do debate 
sobre as eleições de 2018. “Há muita an-
siedade [da imprensa] sobre essa definição. 
Vamos discutir quando chegar o momento”. 
Apesar de afirmar que seu nome está à dis-
posição do PSB, pontuou: “Ninguém é can-
didato de si mesmo, isso não existe. Vamos 
debater internamente com o grupo”.  

“Não temos pressa” Diz que Não volta

será expulso?

reforma Da al-pB: pleNário será reDoNDo

auDiêNcia púBlica regra e exceção

goverNaDor: “com ou sem empréstimo, faço a traNsparaíBa”

Presidente da Comissão de 
Educação da AL-PB, Anísio 
Maia (PT) vai propor audiência 
pública para debater a situação 
de precarização trabalhista em 
que estão 400 professores subs-
titutos da UEPB – é que a partir 
de amanhã, todos os contratos 
dos professores substitutos 
serão encerrados. De acordo 
com o parlamentar, dos mais 
de 1.300 professores, cerca de 
30% são substitutos.

Anísio Maia diz que decisões de 
governos anteriores prejudica-
ram os professores substitutos: 
“Foram penalizados pelo PCCR 
sancionado por Cássio Cunha 
Lima, em 2007. “Diferentemen-
te das universidades federais, 
mesmo com doutorado, eles re-
cebem como graduados. Em al-
guns campi, são maioria. Como 
é possível ter uma universidade 
dessa forma? O que deveria ser 
exceção, tornou-se regra”.

As atividades legislativas da AL-PB não serão suspensas durante a reforma do prédio. O presidente 
Gervásio Maia (PSB) informou ontem que será locado um imóvel, possivelmente nas proximidades 
da Praça João Pessoa, para a realização das sessões e para o funcionamento das comissões per-
manentes. O parlamentar adiantou um aspecto do projeto de reforma: “O plenário será redondo e 
terá mais de quatro metros de comprimento”. A reforma está orçada em R$ 4,5 milhões.  

A história da Justiça brasileira está 
recheada de casos e mais casos rumoro-
sos que, em épocas e situações diferen-
tes, sempre atraíram a atenção da opinião 
pública. O de ontem, quando da audiência 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
perante o juiz Sérgio Moro, encarregado 
da Operação Lava Jato, não foi exceção. Ou-
tros inquéritos, tendo como móveis crimes 
passionais ou não, na medida em que en-
volvem personalidades públicas de desta-
que provocam estas reações de ansiedade 
pública. Grupos pós e contra se organizam 
e torcem, cada um ao seu gosto, pelo desfe-
cho que melhor lhes agrade. 

Quando envolvem personalidades pú-
blicas da área política, estes inquéritos e 
julgamentos costumam elevar a tempera-
tura no país como um todo. Recordemos 
um episódio que ainda permanece vivo 
na memória dos brasileiros. “República do 
Galeão” foi como ficou conhecida a Base 
Aérea do Galeão, no Rio, quando lá foi mon-
tado, em agosto de 1954, um aparato da 
Aeronáutica para interrogar suspeitos no 
atentado da rua Tonelero. No atentado foi 
ferido Carlos Lacerda, o principal opositor 
público do então presidente Getúlio Var-
gas, e morreu o major da FAB Rubens Vaz. 
Os interrogatórios transcorriam em meio à 
crise do governo e às acusações de corrup-
ção contra o presidente e aumentavam a 
pressão sobre Vargas. O chefe de sua guar-
da pessoal, Gregório Fortunato, acusado de 
ser o mandante do atentado, foi preso e in-
terrogado na base. A “República do Galeão” 
só foi dissolvida após o suicídio de Vargas.

Os tempos mudaram e as situações 
também. Não há hoje no bojo da Operação 
Lava Jato porque se imaginar suicídios ou 
reações de gravidade semelhante. O Brasil 

vive um período de estabilidade institucio-
nal em que os poderes constituídos funcio-
nam na sua plenitude. O problema é que 
nas ruas, e não apenas nas de Curitiba, o 
clima é de confronto entre facções. De um 
lado, posicionam-se aqueles que atribuem 
à Lava Jato o condão de acabar de vez com a 
corrupção no país, punindo exemplarmen-
te os seus agentes. De outro, estão aqueles 
que encaram as investigações como um 
exercício continuado de perseguição ao 
governo do PT e, obviamente, à sua figura 
mais emblemática, o ex-presidente Lula. 

A conclusão mais sensata que disso 
se pode extrair é que, independente das 
decisões que serão tomadas no âmbito da 
Justiça, o país não pode ficar em estado de 
conflito permanente. Até a hora em que se 
redigiu este editorial, nada se sabia sobre 
o que teria respondido o ex-presidente às 
perguntas do juiz Moro. É claro que esta 
inquirição e o resultado dela terão reper-
cussões de nível nacional. Compreende-se 
mesmo que no primeiro momento o clima 
de conflito não deve ceder. Mas, torcida à 
parte, sem levar em conta quem se saiu 
melhor no confronto, o certo é que o Brasil 
é maior do que os dois personagens envol-
vidos. Não se trata de um Fla-Flu judicial. 
Tudo leva a crer que nem Lula nem Moro 
haverão de adotar posições heterodoxas. 
A representatividade do primeiro e a res-
ponsabilidade do segundo impõem que, 
para o bem da Nação, se ajam comportado, 
no encontro de ontem, dentro dos limites 
de seus respectivos papéis. Torçamos, ape-
sar de todas as diferenças de entendimen-
to, que o Brasil tenha saído melhor e mais 
constitucionalista. Torçamos, enfim, para 
que as ruas se acalmem. O Brasil é maior 
que a Lava Jato.

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 

governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Carlos Cavalcanti, Denise 

Vilar e Geraldo Varela

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

DIAGRAmADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona, José Inácio, Lênin 

Braz, Roberto dos Santos e Ulisses Demétrio  

Albiege Fernandes

DIRETOR ADmINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, José Napoleão 

Ângelo, Marcos Lima e Marcos Pereira

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEm
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Felipe Gesteira Renata Ferreira

Ontem, quando 
de seu périplo por 
cidades do Agres-
te e do Curimataú 
para a assinatura 
da ordem de aber-
tura de licitação 
do Sistema Adutor 
TransParaíba, o 
governador Ricar-
do Coutinho (PSB) 
voltou a criticar 
o impedimento, 
pelo Governo Federal, para que a Paraíba contraia empréstimos em favor de novos investimen-
tos no Estado: “Não tenho culpa se o governo do Rio de Janeiro quebrou, se outros estados que-
braram. Com ou sem empréstimo, eu faço a TransParaíba”. Ao projetar a importância da obra, 
o gestor estadual ressaltou o esforço do governo em transformar a realidade do Estado, desde 
que o projeto político do PSB foi implantado, há seis anos, estabelecendo novos paradigmas: 
“É a transposição da transposição. Estamos pensando grande e vivendo um novo momento na 
Paraíba, que conta hoje com uma estrutura bem melhor do que a que encontrei, quando assumi 
o governo em janeiro de 2011”. O Sistema Adutor TransParaíba, cujo investimento previsto chega 
aos R$ 220 milhões, vai gerar segurança hídrica para mais de 140 mil habitantes de ambas as 
regiões.  
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Maior que a Lava Jato

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Domingo, 7 de maio, o 
Flamengo poderia até perder 
por um gol de diferença no 
Maracanã. O Botafogo, pelo 
mesmo placar, no Almeidão. 
O Mengão seria campeão 
carioca; o Belo, levantaria o 
título paraibano de 2017. Só 
que ambos sentiram a vantagem passar 
a não ser tão vantajosa assim depois que 
Fluminense e Treze saíram na frente, Haja 
coração! Mesmo com jogos em horários di-
ferentes, não houve trégua para a pressão 
arterial, já que uma partida foi disputada 
atrás da outra. No final, ficou tudo 12 por 8: 
o Flamengo virou o marcador, o Botafogo 
igualou a contagem. Duas vezes campeão, 
o colunista não mais consultou o tensiôme-
tro digital para dormir feliz.

Deu tudo certo, tudo bem, mas acho 
que, no caso do Botafogo, velhos torce-
dores repassaram na lembrança cenas de 
gloriosas jornadas decorridas em alguns 
lugares do passado. Eu, por exemplo, revi 
claramente inesquecíveis tardes de do-
mingo no Almeidão, numa época em que 
o Belo encantava a torcida com padrão de 
jogo de excepcional nível técnico. Tão ex-
cepcional que, mesmo fora de casa (e logo 
onde!), foi capaz de derrotar o próprio 
Flamengo, então campeão carioca, em 
pleno Maracanã – na histórica virada de 2 
x 1, imortalizando na memória do clube a 
noite de 6 de março de 1980.

Aliás, ir ao Almeidão, já nos anos 70, 
era programa obrigatório, tanto quanto 
assistir à missa dominical. Isso bem an-
tes da célebre conquista contra o Flamen-
go.  Em seguida, nem se fala! Basta dizer 
que, no próximo jogo, pelo Campeonato 
Brasileiro de 80, o Botafogo derrotaria, 
aqui em João Pessoa, o Internacional de 

Porto Alegre, campeão 
gaúcho. A sequência ins-
pirou a revista Placar, da 
Editora Abril, a agraciar 
o time paraibano com o 
título de “Matador de Tri-
campeões”. É certo que o 
agraciado não resistiria 

ao Santos, no Almeidão, mas a participa-
ção no Brasileirão daquele ano tornou-se 
emblemática na trajetória do clube.

A conquista de domingo passado 
trouxe de volta outras imagens gravadas 
há décadas na memória de veteranos tor-
cedores do Belo. E não apenas as regis-
tradas dentro de campo. Quando a tevê, 
na manhã da segunda-feira, 8, mostrou a 
torcida aguardando a chegada do time, em 
carro aberto, ao Busto de Tamandaré, em 
Tambaú, o flashback foi imediato. E rodou 
novamente o filme da chegada do Bota-
fogo à Churrascaria Gauchinha, na tarde 
de 7 de março de 1980, os jogadores sen-
do recebidos como heróis da “Batalha do 
Maracanã”. O cortejo seguiria até o Ponto 
de Cem Réis e a cidade literalmente parou 
para ver o caminhão do Corpo de Bombei-
ros passar – houve até dispensa de ponto 
em repartições públicas.

Bom, depois de fase tão auspiciosa, 
e por motivos que não cabe no momento 
reprisar, o Botafogo passou a ter desem-
penho tão irregular que muitos torcedo-
res começaram a se afastar do estádio. O 
clube até ganharia alguns títulos, inclusi-
ve o nacional da Série D, mas eu mesmo já 
deixara de frequentar com assiduidade o 
Almeidão, dali afastando-me de vez com o 
tempo. E só agora, mais de quarenta anos 
depois, confesso que bateu a vontade de 
retornar ao bairro do Cristo. Quem sabe, 
no próximo domingo... 

Como era belo o meu time!
Duas vezes 

campeão, o colunista 
não mais consultou o 
tensiômetro digital  

para dormir feliz   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com

Foto: Jose Marques/Secom
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Caravana Curimataú percorreu 6 dos 19 municípios paraibanos que serão beneficiados pelo sistema adutor

O governador Ricar-
do Coutinho assinou, nessa 
quarta-feira (10), a ordem de 
abertura da licitação do Sis-
tema Adutor TransParaíba, 
durante a realização da Ca-
ravana Curimataú, que per-
corre seis dos 19 municípios 
que serão beneficiados pela 
adutora. A TransParaíba vai 
beneficiar 1Ͷ8 mil habitan-
tes, levando as águas do Rio 
São Francisco do Açude Bo-
queirão para esta região que 
sofre com a escassez hídrica. 

Na manhã e início da tar-
de dessa quarta-feira, a cara-
vana passou pelas cidades 
de Soledade, São Vicente do 
Seridó e Cubati e contou com 
a participação do presiden-
te da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, Gervásio Maia, 
além de prefeitos de algumas 
cidades beneficiadas com 
a TransParaíba, deputados 
estaduais e auxiliares do go-
verno.

Para o governador Ri-
cardo Coutinho, a TransPa-
raíba será a maior obra hí-
drica do Estado, melhorando 
a qualidade de vida do povo e 
proporcionando o desenvol-
vimento do Curimataú. “Es-
tamos começando uma obra 
onde a única fonte que temos 
é de recursos próprios, mas 
vamos fazer a transposição 
da transposição na Paraíba, 
a chamada TransParaíba. O 
grande desafio é trazer as 
águas do São Francisco para 
o Seridó e Curimataú”, co-
mentou. 

E ressaltou: “A falta de 
abastecimento de água será 
coisa do passado nesta re-
gião. A TransParaíba vai mu-

dar a realidade do Estado. 
Depois do Programa Cami-
nhos da Paraíba, que tirou 
todas as cidades do isola-
mento, estamos fazendo o 
Caminho das Águas, que vai 
solucionar o problema da 
escassez de água na Paraí-
ba. Com esta adutora vamos 
chegar a 1.500km de aduto-
ras nesta gestão, uma marca 
única na história do Estado. 
Estamos trabalhando para 
que a Paraíba seja o local 
com a melhor distribuição 
das águas do Rio São Fran-
cisco”. 

O sistema adutor do 
Curimataú representa um in-
vestimento na ordem de R$ 
220 milhões e contará com 
um total de 350km de adu-
toras construídas. Ele tem 
captação no Açude Boquei-
rão, de onde se desenvolve 
margeando estradas vicinais 
até a cidade de Boa Vista. De-
pois, o eixo adutor segue em 
direção à cidade de Soleda-
de, seguindo na direção sul 
do Estado margeando as PB-
177, PB-187 e no segmento 
final pela BR-10Ͷ, atendendo 
a população de 19 cidades: 
Boa Vista, Boqueirão, Sole-
dade, Juazeirinho, São Vi-
cente do Seridó, Olivedos, 
Cubati, Pedra Lavrada, Nova 
Palmeira, Sôssego, Baraúna, 
Picuí, Frei Martinho, Cuité, 
Nova Floresta, Barra de San-
ta Rosa, Damião, Cacimba de 
Dentro e Araruna. 

Para o secretário de In-
fraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia, João Azevedo, 
esta obra vai representar a 
redenção de uma região que 

Ricardo autoriza licitação 
da adutora TransParaíba 

sofre as consequências da 
falta de chuvas constantes 
nos últimos anos. “A TransPa-
raíba trará a garantia hídrica 
para essas cidades, mudando 
o perfil econØmico da região 
e dando mais qualidade de 
vida do povo. Lutamos para 
que as águas do Rio São Fran-
cisco chegassem até a Paraí-
ba e agora vamos levá-las do 
Açude Boqueirão para o Curi-
mataú. A obra mostra o com-
promisso do Governo com o 
dinheiro público, investindo 
em ações que beneficiam to-
das as partes do Estado”, fri-
sou.

“Esta caravana dá início 
à solução de um grave pro-
blema do Seridó e Curimataú 
- a falta de água. A TransPa-
raíba é uma obra grandiosa 
que atende aos anseios do 
povo e mostra que esta ges-
tão olha por todas as regiões 

do Estado. É um grande pas-
so para o crescimento das 19 
cidades beneficiadas com a 
adutora”, observou o secre-
tário de Desenvolvimento e 
Articulação Municipal, Buba 
Germano.

O prefeito de Soledade, 
Geraldo Moura, expressou a 
satisfação em receber o go-
vernador para dar início a 
concretização da TransPa-
raíba. “Hoje é um dia mar-
cante para Soledade, porque 
estamos dando o pontapé 
inicial para um novo ciclo na 
nossa cidade. Com a adutora 
TransParaíba, Soledade e re-
gião terão segurança hídrica, 
algo que há anos é sonhado 
pela população. Agradeço em 
nome de todos por esta gran-
diosa obra”, falou.

Na cidade de São Vicente 
do Seridó, além de assinar a 
ordem de abertura da licita-

ção da TransParaíba, o gover-
nador também deu Ordem de 
Serviço para a construção da 
Barragem Cacimbinha, que 
representa um investimento 
de R̈́ ͵,͵ milhões e deve fi-
car pronta em cerca de oito 
meses. 

A prefeita de São Vicente 
do Seridó, Graciete Dantas, 
agradeceu pela TransParaíba 
e também pela construção 
da Barragem Cacimbinha. 
“Essa barragem que o gover-
nador autorizou hoje o início 
da construção vai melhorar 
a qualidade de vida dos mo-
radores deste município. O 
nosso sentimento é de grati-
dão ao governador por este 
compromisso assumido com 
o município. A Barragem 
Cacimbinha é um sonho de 
muita gente e foi demanda 
do Orçamento Democrático. 
É com muita alegria que ve-

Para o governador Ricardo Coutinho, o maior desafio é levar água do Rio São Francisco ao Curimataú e ao Seridó

mos o início da realização 
deste sonho. Agradeço tam-
bém pela TransParaíba que 
vai representar o fim da fal-
ta de abastecimento de água 
para nosso povo”, comemo-
rou.

Em Cubati, terceira ci-
dade por onde a Caravana 
Curimataú passou, o gover-
nador Ricardo Coutinho foi 
recepcionado pelo prefeito 
Eduardo Dantas e centenas 
de moradores. “Estamos to-
dos gratos pela atitude do 
governador de fazer esta 
grande adutora para trazer 
água para nosso povo. Cuba-
ti necessita muita da Trans-
Paraíba para poder se desen-
volver e oferecer uma vida 
melhor para os moradores”, 
disse o prefeito Eduardo 
Dantas.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio 
Maia, lembrou que, apesar 
do momento de crise na-
cional, a Paraíba continua 
crescendo e implantando 
um novo pacote de obras 
para o bem da população. 
“Esta semana o governador 
anunciou o Programa Mais 
Trabalho, que inclui a Trans-
Paraíba, obra gigantesca que 
soluciona o problema da fal-
ta de água no Curimataú. O 
Estado vem se destacando 
no cenário nacional e man-
tendo o ritmo de obras. Essa 
caravana que acompanha-
mos leva uma boa notícia 
para as cidades beneficiadas 
com esta adutora. Vamos 
continuar trabalhando ao 
lado do governo para fazer 
uma Paraíba cada vez me-
lhor”, pontuou.    

Segurança alimentar

Lígia recebe missão africana na PB 
A vice-governadora Lí-

gia Feliciano recebeu, na 
tarde dessa quarta-feira 
(10) representantes dos go-
vernos do Mali e Madagas-
car. Eles estão na Paraíba 
para conhecer as políticas 
públicas de apoio à agricul-
tura familiar e de combate 
à insegurança alimentar e 
nutricional executadas pela 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) e 
por outros órgãos federais 
e estaduais, com o objetivo 
de aprimorar os programas 
sociais dos países africanos. 

“A Paraíba fica orgulho-
sa de ter sido escolhida pe-
los países africanos, devido 
ao exemplo das nossas boas 
práticas nos programas de 
combate à fome. Eles estão 
conhecendo como trabalha-
mos em conjunto com várias 
secretarias, e como os nos-
sos programas funcionam. 
Isso tudo é resultado de 
várias ações voltadas para 
melhorar a condição de vida 
dos paraibanos, e esperamos 
que nosso modelo possa aju-
dar outros povos também”, 
ressaltou a vice-governado-
ra Lígia Feliciano.

Segundo a secretária 
adjunta de Segurança Ali-
mentar do Mali, Diane Dikô, 
o modelo paraibano vai aju-
dar a moldar os programas 
à realidade do país africano. 

“Vamos tentar adequar os 
programas da melhor forma 
para a nossa realidade, além 
de conversar com os mais di-
ferentes níveis de governo e 
de beneficiados para enten-
der e tentar aplicar de forma 
semelhante no nosso país”, 
disse.

De acordo com o secre-
tário geral do Ministério da 
Educação de Madagascar, 
Rolland Justet Robson, os re-
presentantes estão interes-
sados em implementar no 
país um programa voltado 
para as escolas. “Viemos até 
a Paraíba para ver os progra-
mas atuando em campo, com 
isso teremos informações 
para que possamos levar 
para Madagascar um progra-
ma de alimentação escolar”, 
justificou.

Durante o encontro, fo-
ram mostradas as políticas 
públicas que garantem sus-
tentabilidade no desenvol-
vimento da agricultura fami-
liar e a experiência brasileira 
no fornecimento de alimen-
tos da agricultura familiar 
para alimentação escolar. O 
superintendente regional 
da Conab na Paraíba, Gus-
tavo Guimarães, apresen-
tou as principais ações do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) – Compra 
com Doação Simultânea, que 
compra produtos da agri-
cultura familiar e doa a ins-
tituições socioassistenciais, 
promovendo a segurança 
alimentar e nutricional e es-
timulando a geração de tra-
balho e renda com sustenta-
bilidade.

“A Paraíba se destaca 
unindo as politicas públicas 
nos âmbitos municipal, es-
tadual e federal, trabalhando 
juntos para construir algo 
efetivo para o cidadão. Esse 
modelo que estimula o de-
senvolvimento rural susten-
tável, seja através da Conab, 
seja através do Governo do 
Estado, promove a produção 
de alimentos, e por outro 
lado a doação, o fruto do que 
é colhido, é adquirido pelo 
governo e doado para en-
tidades carentes e escolas”, 
explicou Gustavo Guimarães.

“Nós temos feito um 
trabalho de articulação dos 
órgãos do governo através 
da Câmara de Segurança 
Alimentar e Nutricional, no 
intuito de planejar e fortale-
cer principalmente as ações 
existentes para que possa-
mos superar a extrema po-
breza na Paraíba”, completou 
a secretária executiva de Se-
gurança Alimentar e Econo-
mia Solidária do Estado, Ana 
Paula

O diretor do Centro de 
Excelência contra a Fome 
do Programa Mundial de 
Alimentos das Nações Uni-
das (FAO), Daniel Balaban, 
destacou a importância de 
compartilhar com outras 
nações as experiências exi-
tosas. “Um país só é desen-
volvido quando consegue 

alimentar seus próprios 
cidadãos. É para isso que 
compartilhamos nossas ex-
periências com outros paí-
ses, mostrando que eles po-
dem construir suas próprias 
políticas de combate à fome 
e à pobreza.”

A missão dos gover-
nos de Madagascar e Mali 
permanece na Paraíba até 
a próxima sexta-feira (12), 
com uma agenda intensa 
que inclui visitas de campo 
a comunidades beneficiadas 
pelos programas da Conab. 
Hoje (11), os representan-
tes africanos visitarão a 
Cooperativa de Produtores 
(Coaprodis), na cidade de 
Bananeiras. Na sexta-feira 
(12), a visita será ao Centro 
de Referência de Educação 
Infantil (Crei), à Cozinha 
Comunitária e ao Centro de 
Referência de Assistência 
Social (Cras) do Timbó, em 
João Pessoa, que recebem 
os produtos adquiridos pela 
Conab por meio do PAA. Na 
oportunidade, também as-
sistirão a uma apresentação 
sobre outras políticas públi-
cas de apoio aos pequenos 
produtores executadas pela 
Companhia no Estado, como 
o Programa de Vendas em 
Balcão e a Política de Garan-
tia de Preços Mínimos para 
produtos da Sociobiodiversi-
dade (PGPM- Bio).

Vice-governadora recebeu representantes dos governos do Mali e Madagascar

Foto: Junior Fernandes/Secom-PB

Foto:José Marques/Secom-PB

O Governo do Es-
tado, por meio da Se-
cretaria Executiva do 
Orçamento Democrático 
Estadual, realiza a partir 
deste sábado (13) mais 
um bloco de audiências 
públicas regionais nas 
cidades de Catolé do Ro-
cha, Patos e Assunção. 
A plenária em Catolé do 
Rocha ocorre no sábado, 
a partir das 16h, no Gi-
násio da Escola Normal 
Francisca Mendes, a de 
Patos, na segunda-feira 
(15), a partir das 19h, 
no Ginásio “O Gelão”, e 
finalizando na terça-feira 
(16), a partir das 19h, na 
cidade de Assunção.

As plenárias con-
tam com a presença de 
toda a comitiva do go-
verno e representantes 
das populações dos mu-
nicípios que compõem 
essas regiões. Será mais 
um momento no qual as 
pessoas presentes pode-
rão eleger as três priori-
dades de investimentos 
para as suas respectivas 
regiões, além de indica-
rem, especificamente, 
quais obras, ações e ser-
viços que gostariam que 
fossem implantados ou 
melhorados em suas co-
munidades. 

ODE vai 
a Catolé, 
Patos e 
Assunção
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Caravana Curimataú conclui seu 
percurso na cidade de Picuí

Após concluir a 
apreciação dos des-
taques apresentados 
ao Projeto de Lei (PL) 
343/17, a Câmara dos 
Deputados concluiu a 
votação da proposta 
que trata da recupera-
ção fiscal dos estados 
superendividados. Com 
a aprovação o texto se-
gue para o Senado.

O projeto permite 
que estados com alto 
endividamento e pro-
blemas de caixa tenham 
o pagamento da dívida 
com a União suspenso 
por três anos (prorro-
gáveis por mais três), 
desde que atendam as 
contrapartidas constan-
tes da proposta. Após 
esse período, os esta-
dos voltam a quitar seus 
débitos, mas ainda com 
parcelas reduzidas.

Em troca dessa sus-
pensão das dívidas, os 
estados terão que ele-
var a alíquota de contri-
buição previdenciária 
de servidores (ativos e 
aposentados) de 11% 
para, no mínimo, 14%. 
Está previsto ainda o 
congelamento de rea-

juste dos servidores 
públicos e a restrição à 
realização de concursos 
públicos.

A recuperação va-
lerá para os estados 
que estão com grave si-
tuação fiscal, com mais 
de 70% do orçamento 
comprometidos com 
gasto de pessoal e ser-
viço da dívida; dívida 
maior que a receita e 
caixa disponível menor 
que as despesas. Estão 
nessa situação, espe-
cialmente, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais.

Os estados também 
terão que reduzir incen-
tivos tributários, priva-
tizar empresas estatais 
que prestam serviços 
financeiros, de energia 
e saneamento, além de 
outras medidas de corte 
de gastos.

Concluída votação da 
recuperação fiscal

Botafogo contrata mais dois 
reforços para a Terceirona

Depois de conquistar o tí-
tulo estadual o Botafogo conti-
nua reforçando a equipe para a 
Série C do Brasileirão, que terá 
início no próximo domingo, às 
16h, diante do Cuiabá, no Es-
tádio Almeidão. Ontem, o Belo 

fechou com o volante Luis Gus-
tavo e o lateral esquerdo Aly-
son, ambos com passagem pelo 
Atlético de Cajazeiras no Esta-
dual. As “novas caras” se apre-
sentam amanhã, na Maravilha 
do Contorno, para se integra-

rem com o restante do elenco.
No início da semana a di-

retoria acertou as contratações 
do volante Patrick Mota e do 
atacante Dico, que defenderam 
o Treze e podem ficar à dispo-
sição da comissão técnica para 

a estreia na disputa nacional. 
Outra novidade foi a chegada 
do novo gerente executivo do 
Botafogo, Sérgio do Prado, que 
passou pelo Santo André, Pal-
meiras, Guarani, Rio Claro e 
Bragantino, todos de São Paulo.

União estável e casamento 
agora são iguais para herança

O plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
ontem, por 7 votos a 3, que a 
união estável e o casamento 
possuem o mesmo valor jurí-
dico em termos de direito su-
cessório, tendo o companheiro 
os mesmos direitos a heranças 
que o cônjuge (pessoa casada).

Na mesma sessão plená-
ria de ontem, o �TF afirmou 
ainda que a equiparação entre 

companheiro e cônjuge, para 
termos de herança, abrange 
também as uniões estáveis de 
casais LGBTs (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transe-
xuais). O placar dessa decisão 
foi de 6 votos a favor e 2 con-
tra.

Ambas as decisões têm re-
percussão geral e servem para 
todas as disputas em herança 
nas diferentes instâncias da 
Justiça. Pela tese estabelecida, 
foi considerado inconstitucio-
nal o Artigo 1.790 do Código 

Civil, que determinava regras 
diferentes para a herança no 
caso de união estável.

“No sistema constitucio-
nal vigente, é inconstitucional 
a distinção de regimes suces-
sórios entre cônjuges e compa-
nheiros, devendo ser aplicado, 
em ambos os casos, o regime 
estabelecido no Artigo 1.829 
do Código Civil de 2002”, diz 
a tese estabelecida nos julga-
mentos, elaborada pelo minis-
tro Luís Roberto Barroso.

Desta forma, mesmo que 

não seja casado no papel, o 
companheiro que provar a 
união estável terá direito a me-
tade da herança do falecido, 
sendo o restante dividido entre 
os filhos ou pais, se houver. �e 
não houver descendentes ou 
ascendentes, a herança é inte-
gralmente do companheiro.

Antes, pelo Artigo 1.790, 
considerado agora inconsti-
tucional, o companheiro tinha 
direito somente a uma quota 
igual à que coubesse aos filhos 
comuns do casal.

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Felipe Pontes
Repórter da Agência Brasil

Dupla pode ter praticado 
homicídio em Campina

Preso suspeito de 
violentar sobrinhas

Homens presos e 
armas apreendidas 

Assaltos na região de 
Barra de Santana

A Delegacia de Homicídios de Cam-
pina Grande, deflagrou, ontem, a 
Operação Catcher, na qual foram 
presos Thiago Veríssimo Brandão, 
33, e Orlean Everton Dias Chaves, 
25, em  cumprimento de mandados 
de prisão temporária expedido pelo 
Tribunal do Júri de Campina Gran-
de, suspeitos da prática de homicí-
dio. As prisões foram realizadas no 
bairro do Cruzeiro, em Campina 
Grande. 
Conforme a delegada Ellen Lima, as 
prisões são referentes às investiga-
ções do homicídio que teve por vítima 
Ithalo Thiago de Brito Fernandes, 25, 
que teve seu corpo encontrado no dia 
11 de maio de 2016, no sítio Serro-
tão, próximo a Campina Grande.

A Polícia Civil da Paraíba prendeu, 
ontem, em Lagoa Seca, Yorralisson 
Brasileiro Nunes, 24, apontado 
como principal suspeito de violen-
tar sexualmente as próprias sobri-
nhas, de 9 e 11 anos. Um manda-
do de prisão foi expedido pelo juiz 
Fabrício Meira Macedo, da 1ª Vara 
Criminal de Campina Grande.
De acordo com o delegado Cícero 
Pereira, Yorralysson, que atual-
mente trabalhava como técnico em 
instalações elétricas, foi detido em 
casa, no bairro São José, em La-
goa Seca. Ele teria sido condenado 
a 12 anos de prisão, depois que o 
crime de estupro foi confirmado 
por meio de exames sexológicos 
feitos nas vítimas.

A 19a Delegacia Seccional de Polícia 
Civil prendeu dois homens, ontem. 
A ação foi executada por policiais do 
Grupo Tático Especial (GTE) e da 1ª 
Delegacia Distrital de Pombal, no Sí-
tio Melado, zona rural de Cajazeiri-
nhas, onde foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão, com base 
em investigações sobre homicídios. 
Durante a ação policial, foram pre-
sos em flagrante José Cavalcanti, 84, 
dono da propriedade, e Francisco Fe-
lipe de Sousa Filho, 36, seu funcioná-
rio. Com eles foram encontradas três 
armas de fogo, sendo um revólver, 
uma arma de calibre não definido e 
um rifle Puma .44, de calibre restrito.

A Polícia Civil da Paraíba, por meio 
de uma ação investigativa da 11a 
Delegacia Secional, com sede 
em Queimadas, apreendeu dois 
adolescentes, ontem, suspeitos 
de praticarem vários assaltos em 
sítios da região de Barra de San-
tana. A dupla foi presa na saída da 
cidade. 
De acordo com o delegado de Quei-
madas, Danillo Orengo, a prisão foi 
realizada em flagrante delito pela 
equipe de policiais da delegacia de 
Barra de Santana, no momento em 
que os adolescentes, utilizando uma 
motocicleta azul, tinham roubado 
celulares dentro da cidade.

O governador Ricardo 
Coutinho concluiu, na noite de 
ontem, na cidade de Picuí,  a 
Caravana Curimataú, que teve 
início ainda pela manhã no 
município de Soledade. Du-
rante todo dia, o chefe do Exe-
cutivo e comitiva percorreram 
seis dos 19 municípios que vão 
ser beneficiados com o �iste-
ma Adutor TransParaíba. Na 
ocasião, foi assinada a ordem 
de abertura da licitação da 
adutora, que vai garantir a se-
gurança hídrica para cerca de 
10 mil moradores das regiões 
do Curimataú e do Agreste 
paraibano que sofrem há dé-
cadas com a escassez d’água. 
A obra faz parte do programa 
Mais Trabalho e prevê inves-
timentos da ordem de R$ 220 
milhões.

Na parte da manhã, Ricar-
do assinou a ordem de abertu-
ra da licitação do Sistema Adu-
tor TransParaíba em Soledade, 
São Vicente do Seridó e Cubati. 
À tarde as solenidades ocorre-
ram em Pedra Lavrada, Nova 
Palmeira e Picuí. Nos municí-
pios de Pedra Lavrada e São Vi-
cente do Seridó também foram 
assinadas ordens de serviço 
para construção de barragens.

Em Picuí, o governador 
Ricardo Coutinho encerrou a 
Caravana Curimataú e recebeu 
o título de Cidadão Picuiense, 
concedido pela Câmara Muni-
cipal, em reconhecimento aos 
benefícios que o Governo do 
Estado, em sua gestão, levou 
ao município. A uma multi-
dão, Ricardo agradeceu o tí-
tulo e sobre o Sistema Adutor 
TransParaíba disse ser este 
o mais importante processo 
da história governamental da 
Paraíba. “É a maior obra que 
esse Estado já fez com recur-
sos próprios, que é o que estou 
anunciando hoje a licitação da 
adutora TransParaíba. É a obra 
do presente para o futuro da 
Paraíba. Nenhum outro gover-
nador na história da Paraíba 
ousou em investir tanto na re-

gião do Curimataú”, pontuou.
Ricardo ressaltou que, 

apesar de o Estado da Paraíba 
ser o sétimo do país em situa-
ção fiscal equilibrada, o Gover-
no Federal tem negado o direi-
to constitucional de contrair 
empréstimos, inclusive para a 
construção da adutora Trans-
Paraíba. A Paraíba tentou mas 
também não conseguiu emen-
da impositiva via bancada fede-
ral. Por isso, como governador 
e cidadão paraibano, decidiu 
que fará a obra com recursos 
do Tesouro do Estado. “É a 
maior obra hídrica da Paraíba”, 
destacou.

O secretário João Azevedo 
também lembrou que a Paraí-
ba hoje tem a sétima melhor 
economia do país em termos 
de gestão pública. E afirmou: 
“Isto é fruto de trabalho, fruto 
da determinação do governa-
dor Ricardo Coutinho, porque 
torna possível a realização de 
sonhos. O governo vem man-
tendo investimentos na área 
de recursos hídricos acima de 
2 bilhões de reais e principal-
mente na região do Curimataú 
nós sabemos o valor que tem 
obras hídricas”.

O secretário de Articula-
ção e Desenvolvimento Muni-

cipal, Buba Germano, destacou 
que Ricardo Coutinho dará 
segurança hídrica para o Curi-
mataú, “porque o investimento 
que o governador determinou 
se transforma na obra mais 
importante da história do Curi-
mataú e do Seridó e por isso o 
nosso sentimento é de gratidão 
porque o senhor traz para to-
dos nós esperança de dias me-
lhores, de garantia hídrica para 
nossos conterrâneos”.

“Com a chegada das obras 
do São Francisco e esses no-
vos investimentos que trazem 
água de qualidade para o nos-
so povo, o governo mostra que 
tem um olhar voltado para essa 
região que tanto necessita de 
políticas públicas. A Paraíba 
segue atravessando uma crise 
com grandes obras e realiza-
ções”, destacou o presidente da 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba, deputado Gervásio Maia. 
Os deputados Hervázio Bezer-
ra, João Gonçalves, e Sérgio Ra-
fael, também participaram da 
caravana.

Para o prefeito de Nova 
Palmeira, Ailton Gomes, a obra 
da estrada foi importante “e 
muito melhor vai ser a água 
que ele vai trazer para nós atra-
vés da adutora TransParaíba”.

Prefeitos de diversos municí-
pios da região participaram da 
Caravana Curimataú durante 
toda a quarta-feira. 

O sistema adutor Curima-
taú corresponde ao Segmento 
II da TransParaíba. Esse seg-
mento apresenta uma extensão 
de mais de 350km, com diâ-
metro variando entre 150mm 
a 600mm, uma estação de tra-
tamento que irá trazer água de 
qualidade à população com ca-
pacidade de tratar mais de 544 
l/s, e ainda, serão construídas 
21 estações de bombeamento, 
beneficiando em final de plano 
148.000 mil habitantes em 19 
municípios.

Barragens

Durante a Caravana Curi-
mataú, o governador Ricar-
do Coutinho assinou ordens 
de serviço para a construção 
das barragens Porcos (Pedra 
Lavrada) e Cacimbinha (São 
Vicente do Seridó). Os inves-
timentos nos equipamentos 
ultrapassam R$ 10 milhões. As 
barragens também fazem parte 
do Programa Mais Trabalho, no 
qual serão investidos mais de 
meio bilhão de reais em obras 
que visam a melhoria da quali-
dade de vida do paraibano.

Prefeitos de diversos municípios da região participaram da Caravana Curimataú durante toda a quarta-feira

Foto: Secom-PB

Projeto permite que 
estados com alto 
endividamento e 

problemas de caixa 
tenham o pagamento 
da dívida com a União 
suspenso por 3 anos



Operação Gabarito
Carros de luxo e quadriciclo foram apreendidos em 
João Pessoa com suspeitos de integrar organização 
criminosa que fraudava concursos públicos. Página 6 
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Curto-circuito pode ter provocado o fogo, que começou antes do shopping abrir e causou prejuízo de R$ 100 mil 

Um incêndio em um 
box que comercializa ele-
troeletrônicos no Shopping 
Popular Centro Comercial 
de Passagem, ocorrido no 
início da manhã de ontem, 
causou prejuízo de cerca 
de R$ 100 mil, segundo a 
proprietária do estabeleci-
mento, Maharaja Dias. Ela 
explicou que o curto-cir-
cuito foi provocado pelo 
transformador do centro 
comercial, que inclusive 
apresentou problema na 
terça-feira passada por não 
ter capacidade para ali-
mentar todos os 300 boxes 
do Centro Comercial, situa-
do no Parque Solon de Lu-
cena, Centro da capital.

Por outro lado, a Ener-
gisa informou, através da 
assessoria de comunicação, 
que o problema foi de insta-
lação do box, ou seja, que foi 
isolado e que se fosse pro-
vocado pelo transformador 
todo o shopping teria sido 
prejudicado. Mas de acordo 
com a capitã do Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraí-
ba, Cecília Lima, só o laudo 
pericial que está sendo le-
vantado pelos peritos do ba-
talhão pode dizer realmente 
qual foi a causa do incêndio. 
Ela antecipou que o laudo 
será divulgado hoje.

O box onde ocorreu o 
incêndio teve perda total 
dos equipamentos eletroe-
letrônicos. Bastante abati-

José Alves   
zavieira2@gmail.com

Incêndio destrói box no Centro 
Comercial de Passagem em JP

da, a proprietária disse que 
vai recomeçar tudo do zero 
e revelou que o incêndio só 
não atingiu os boxes vizi-
nhos porque toda a estrutu-
ra do seu estabelecimento 
é de zinco. Mahajara disse 
também ter certeza que o 
incêndio foi provocado pelo 
transformador que não tem 
capacidade para abastecer 
a localidade.

O fogo foi iniciado por 
volta das 6h, e antes das 7h 
já havia sido controlado. O 
próprio vigia do shopping 
tentou conter as chamas  
utilizando extintores de in-
cêndio, mas não conseguiu 
e acionou o Corpo de Bom-
beiros, que chegou ao local 
três minutos depois. Foram 
enviadas quatro viaturas 
para o local do incêndio 
mas foi necessário apenas 
uma para debelar as cha-
mas e apagar completa-
mente o fogo, com o traba-
lho de oito homens. 

Quando o incêndio 
começou, só o vigilante 
estava no local e após as 
chamas serem apagadas os 
demais boxes abriram as 
portas para comercializa-
rem seus produtos. Apenas 
a entrada do box que foi in-
cendiado ficou interditada 
no dia de ontem. 

O coordenador dos 
Bombeiros Civis que tra-
balham no Centro de Pas-
sagem, Alisson Alexandre, 
confirmou que por inúme-
ras vezes aconteceu pro-
blemas no shopping por 

De acordo com os comerciantes, o fogo foi provocado pelo transformador do centro comercial, que não tem capacidade para alimentar os 300 boxes 

Fotos: Ortilo Antônio

Formação e apoio técnico 

Projeto inicia identificação de 
catadores de resíduos sólidos

Trabalhadores cata-
dores de resíduos sóli-
dos que atuam na Paraí-
ba terão a oportunidade 
de participar das ações 
de formação, cidadania e 
apoio a empreendimen-
tos solidários. A iniciativa, 
resultado de um convênio 
realizado entre o Ministé-
rio do Trabalho e Empre-
go, com ação da Secreta-
ria Nacional de Economia 
Solidária, e o Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), prevê 
a identificação inicial de 
1.800 catadores em mais 
de 30 municípios, com a 
nucleação de 370 deles, 
que receberão apoio téc-
nico para formação de as-
sociações e otimização de 
trabalhos em grupos. 

Os catadores organi-
zados também deverão 
ser mobilizadores em 
uma campanha de coleta 
seletiva e, no fim do pro-
jeto, vão integrar um mo-
delo piloto de gestão de 
resíduos sólidos.   

O cadastramento co-
meçou a ser realizado em 
João Pessoa nesta semana, 
com catadores moradores 

da Comunidade Amizade, 
em Paratibe, e seguirá nos 
próximos dias pelo bairro 
de Mangabeira. A ativi-
dade também acontecerá 
em municípios do Litoral, 
Borborema e Sertão. 

Inovação

“Esse é um projeto 
inovador, uma vez que ele 
fortalece a identidade do 
catador, a partir de um 
trabalho de identificação, 
sensibilização e mobili-
zação, com um propósito 
final de organização em 
grupos. Um projeto que 
chega a vários municípios 
do Estado, a exemplo de 
cidades do Alto Sertão, na 
região do Vale do Maman-
guape, onde os catadores 
ainda não são devidamen-
te organizados”, destaca 
Ana Paula Almeida, se-
cretária executiva de Se-
gurança Alimentar e Eco-
nomia Solidária (Sesaes), 
órgão vinculado a Sedh. 

O trabalho conta com 
a execução da Escola de 
Serviço Público da Paraíba 
(Espep), com a atuação de 
uma equipe de técnicos e 
educadores sociais.

O convênio, denomi-

nado “Fomento a Empre-
endimentos Econômicos 
Solidários Atuantes com 
Resíduos Sólidos no Es-
tado da Paraíba”, prevê 
a distribuição de kits de 
equipamentos de prote-
ção individual a todos os 
1.800 catadores cadastra-
dos. Com o mapeamento 
nos municípios, os técni-
cos do projeto irão iden-
tificar quais os que serão 
habilitados, a partir de 
uma segunda etapa, para 
nucleação de dez grupos 
de trabalhadores. 

Economia solidária

A meta é promover 
capacitação específica em 
economia solidária e ges-
tão de resíduos sólidos 
com todos os grupos. “Es-
pero que o projeto melho-
re as condições de nosso 
trabalho. Eu trabalho nas 
ruas, com sacos plásticos”, 
contou Neide Marques, de 
52 anos, catadora há seis, 
e que diariamente percor-
re as ruas dos bairros de 
Mangabeira e Valentina. 
Assim como Neide, outros 
12 trabalhadores foram 
cadastrados no Condomí-
nio Amizade.  

Formação

Para os catadores in-
seridos na segunda etapa 
do projeto, também serão 
articuladas políticas públi-
cas, a exemplo de redire-
cionamento das ocupações 
laborais, Programa Brasil 
Alfabetizado, inserção em 
salas regulares da Educação 
de Jovens e Adultos ou cria-
ção de turmas específicas. 
Esses catadores, que já atu-
arão em modelo de empre-
endimento solidário, ainda 
participarão de atividades 
de promoção ao fortale-
cimento da educação am-
biental e coleta seletiva em 
seus municípios de atuação.

causa da sobrecarga do 
transformador que abaste-
ce o local. Ele disse também 
que por diversas vezes foi 
solicitado à Energisa que o 
transformador fosse troca-
do e acabou ocorrendo esse 
incêndio. "Felizmente tudo 
aconteceu num horário que 
o shopping estava fechado 
e ninguém saiu ferido, mas 
vamos aguardar a perícia 

que vai nos informar a real 
causa do incêndio".

Damiana da Silva, pro-
prietária de um box que fica 
vizinho ao que foi destruído 
pelo incêndio, confirmou 
o que o coordenador dos 
Bombeiros Civis havia dito. 
"O problema com o trans-
formador que abastece o De 
Passagem já foi denunciado 
à Energisa há meses. Acho 

que agora, após esse incên-
dio, eles farão as mudanças 
necessárias", afirmou. 

Terceirão

O vice-presidente do 
Shopping Terceirão, Cícero 
Inocêncio, disse que ulti-
mamente a energia do sho-
pping tem oscilado muito 
e algumas vezes tem falta-
do. "O pior é que quando a 

gente liga pra Energisa em 
caso de falta de energia, os 
funcionários demoram a 
chegar. Lembro que uma vez 
a energia faltou por volta 
das 8h e só foi restabeleci-
da por volta das 14h, o que 
prejudicou os comerciantes 
do Terceirão", disse Cícero, 
afirmando que recentemen-
te foi feita a troca de todos 
os fios do estabelecimento. 

O Ministério da Inte-
gração Nacional, por meio 
do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(Dnocs), iniciará na próxi-
ma semana as obras de re-
cuperação e modernização 
das barragens Coremas- 
Mãe D’água, na Paraíba. 
As barragens já existentes 
irão receber a água do Eixo 
Norte do Projeto de Inte-
gração do Rio São Fran-
cisco, que deverá estar 
concluído até dezembro 
de 2017, para ampliar o 
abastecimento da popula-
ção que sofre com o longo 
período de seca e estiagem. 
O investimento federal 
na ação emergencial das 
barragens é de R$ 16,27 
milhões e o prazo para exe-
cução da modernização e 
recuperação é de 16 meses.

A QG Construções e 
Engenharia será respon-
sável pelas obras, que irão 
beneficiar 70 mil parai-
banos nos municípios de 
Aguiar, Catingueira, Core-
mas, Emas, Igaracy, Nova 
Olinda, Olho D'água, Piancó 
e Santana dos Garrotes. A 
empresa venceu a licitação 
no modelo de Regime Di-
ferenciado de Contratação 
(RDC) Eletrônico. As infor-
mações sobre a assinatura 
do contrato foram publica-
das na terça-feira (10) no 

�iário Oficial da �nião.

Paraíba 
Com investimentos 

federais, o Dnocs irá re-
cuperar 24 barragens es-
tratégicas, que receberão 
a água do Projeto Rio São 
Francisco. Somente no Es-
tado da Paraíba, cinco es-
truturas foram priorizadas 
por apresentarem neces-
sidade de obras emergen-
ciais. A previsão é de que 
R$ 74 milhões de recursos 
da União sejam utilizados 
para execução das cinco 
intervenções que serão fi-
nalizadas entre seis e 16 
meses. As recuperações 
não irão comprometer o 
abastecimento de água por 
meio do Eixo Leste e nem o  
calendário de chegada do 
Rio São Francisco ao Esta-
do por meio do Eixo Norte.

Já estão em pleno an-
damento a execução da mo-
dernização e recuperação 
das barragens de Camalaú, 
Epitácio Pessoa (Boqueirão) 
e Poções para beneficiar 
440.039 pessoas nos mu-
nicípios de Campina Gran-
de, Monteiro e Camalaú. O 
objetivo do Ministério da 
Integração Nacional é não 
comprometer a operação 
do Projeto São Francisco e 
garantir oferta hídrica para 
a população paraibana.

Dnocs recupera 
barragens na PB

Iniciativa é resultado 
de convênio entre o 

Ministério do Trabalho 
e Emprego, com ação 

da Secretaria de 
Economia Solidária, e o 
Governo do Estado, por 

meio da Sedh
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Polícia descobriu que 70 concursos foram fraudados por organização criminosa, que teve lucro de  R$ 18 milhões

Através de conversas em 
celulares e computadores, 
os peritos da Polícia Civil da 
Paraíba descobriram que o 
número de concursos frauda-
dos pela organização crimi-
nosa, cujos membros foram 
presos domingo passado, em 
João Pessoa, aumentou de 
60 para 70, e mais 21 pes-
soas foram identificadas. O 
delegado Lucas Sá, titular da 
Defraudações da Polícia Civil 
da Paraíba, afirmou que além 
da região Nordeste as fraudes 
também ocorreram no Norte, 
Sudeste e Sul do país, em con-
cursos muitos concorridos 
em nível federal, cujos salá-
rios iniciais variavam entre 
R̈́ 10 mil e R̈́ 12 mil.

“Como os beneficiados 
com a fraude pagavam dez 
vezes o valor do salário para 
os membros da organização, 
eles recebiam entre R$ 100 
mil ou R$ 120 mil por cada 
aprovação, o que demonstra 
que o lucro da organização 
foi altíssimo”, revelou �ucas. 
Ele disse ainda que os con-
cursos mais cobiçados eram o 
do TRT e TRE no Amazonas, 
cujos salários iniciais varia-
vam entre R$ 10 e R$ 12 mil 
e também o da Polícia Rodo-
viária Federal, que oferecia 
salário de R̈́ 9 mil.

Lucas informou também 
que mais 21 pessoas que fa-
zem parte da organização 
criminosa já foram identifi-
cadas, mas elas só poderão 
ser presas quando forem de-
feridos os mandados de pri-
são. “Já sabemos quem são e 

onde elas podem ser encon-
tradas, mas para prendê-las 
precisamos dos mandados 
de prisão”.

Pelos menos três con-
cursos realizados na Região 
Metropolitana de João Pes-
soa tiveram os mesmos apro-
vados pelo esquema fraudu-
lento. O delegado disse que 
alguns dos beneficiados já 
estão presos e que outros 
ainda estão soltos, mas a 
polícia já sabe onde encon-
trá-los. 

“Todos os beneficiados 
nos concursos de forma 
ilícita serão encontrados, 
exonerados e terão que de-
volver tudo que receberam 
a título de salário desde o 
primeiro m²s trabalhado. 
Já estou solicitando às insti-
tuições públicas que realiza-
ram concursos os nomes de 
todas as pessoas aprovadas 
nos últimos concursos pú-
blicos para confrontarmos 
os nomes e prendê-los”, dis-
se �ucas �á.

Como eles atuavam

A organização criminosa 
atuava desde 2005 e bene-
ficiou cerca de ͷ00 pessoas 
em 70 concursos. O lucro do 
grupo que conseguia aprovar 
de forma ilegal pessoas em 
concursos públicos federais, 
estaduais e municipais, foi de 
mais de R̈́ 18 milhões.

A prisão de pelo me-
nos dez dos suspeitos de 
integrarem a organização 
criminosa foi realizada em 
uma residência no Condo-
mínio Privê Cabo Branco, 
em João Pessoa. Com eles 
foram apreendidos diversos 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Operação Gabarito identifica 
mais 21 envolvidos nas fraudes 

Com os suspeitos presos em condomínio, na capital, foram apreendidos 
vários veículos de luxo e um quadriciclo no valor de R$ 100 mil 

Titular da Delegacia de Defraudações da Polícia Civil da Paraíba, Lucas Sá

Fotos: Ortilo Antônio

veículos de luxo, entre eles, 
um quadriciclo no valor de 
R̈́ 100 mil. �egundo o dele-
gado, o veículo foi adquirido 
pelo líder do grupo, Flávio 
Luciano Nascimento Borges, 
só para fazer trilhas. 

O delegado contou que 
as investigações sobre a or-
ganização foram iniciadas 
há aproximadamente três 
meses. “O primeiro concur-
so que eles participaram 
vendendo gabaritos foi em 
2005”, revelou Lucas Sá, en-
fatizando que a prisão dos 

suspeitos foi feita sem que 
nenhum tiro fosse dispara-
do.   

Através de equipamen-
tos eletrônicos em formato 
de cartão de crédito e pon-
tos de ouvidos, eles conse-
guiam transmitir para os 
concurseiros, em qualquer 
parte do país, todo o gabari-
to da prova do concurso que 
estava sendo realizado. O 
delegado �ucas �á afirmou 
que as investigações sobre 
essa organização criminosa 
continuam. 

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) promo-
ve hoje, na BR 230, em 
Campina Grande, ses-
sões do Cinema Rodoviá-
rio, dentro das ações do 
movimento Maio Ama-
relo. O dia 11 é o �ia da 
Amplitude, onde todos 
os envolvidos no projeto 
em todo o mundo desen-
volverão atos de desta-
que relativos ao tema. 

O elevado número 
de acidentes envolvendo 
veículos de duas rodas 
(motos, ciclomotores e 
motonetas) levou a PRF 
a tratar deste assunto 
como um dos principais 
alvos das abordagens 
educativas. Os trabalhos 
acontecerão durante 
toda a manhã no posto 
da PRF de Santa Terezi-
nha, localizado no quilô-
metro 1ͶͶ da BR 2͵0.

Maio Amarelo

O movimento é mais 
uma forma de despertar 
a atenção de todos, seja 
da área pública ou priva-
da, para as questões do 
tr�nsito. 2 uma provoca-
ção para que os órgãos 
dos governos federal, 
estaduais e municipais, 
juntamente com empre-
sas privadas, entidades 
de classe e a sociedade 

civil organizada realizem 
ações voltadas aos pro-
blemas do tr�nsito.

Cinema rodoviário

O projeto desenvol-
vido pela PRF tem ca-
ráter educativo e visa, 
através de palestras e ví-
deos educativos, alertar e 
conscientizar o público, 
que vai desde o motoris-
ta até a criança. Os veí-
culos são abordados por 
policiais rodoviários fe-
derais, onde, na ocasião, 
os ocupantes são fiscali-
zados. Em seguida, todos 
são convidados para em-
barcar no “ônibus cine-
ma” da PRF, que se man-
tem estacionado na área 
escolhida para o evento 
onde, ao longo de 15 mi-
nutos, aproximadamente, 
a ação é concretizada.

Duas Rodas

Os usuários de veí-
culos duas rodas terão 
uma atenção especial ao 
longo do evento. �evido 
à posição de destaque 
negativo que este meio 
de transporte tem con-
quistado nas estatísti-
cas nacionais, a PRF irá 
priorizar as abordagens 
a motos, motonetas e aos 
ciclomotores (cinquenti-
nhasȌ.

PRF realiza ação 
educativa em CG

Polícia Civil prende em Campina 
Grande suspeito de integrar PCC 

Corpo é encontrado em estado de 
decomposição na cidade de Sousa

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE) de Campina Grande, 
apreendeu 15 quilos de ma-
conha e prendeu três pes-
soas em flagrante, na noite 
de terça-feira ȋ9Ȍ. A ação foi 
realizada nos bairros de San-
ta Rosa e Palmeira. �m dos 
presos é liban²s. 

De acordo com o dele-
gado Ramirez São Pedro, a 
polícia recebeu a denúncia 
de que um dos envolvidos 
era o responsável pela distri-
buição de drogas em vários 
bairros de Campina Grande 
usando um veículo de cor 
preta e, após intensa investi-

gação, foi possível realizar a 
prisão. No momento da abor-
dagem, Afonso Rodrigues Ta-
vares Filho estava com duas 
sacolas plásticas com parte 
da droga. “A partir da prisão 
do Afonso, foi possível che-
gar a outros dois envolvidos: 
o libanês Ahmad Mohamad 
Al Azarqaki e Carlos André 
Silva Macedo, que cumpriu 
pena por homicídio em Per-
nambuco”, disse o delegado. 

Com eles foi possível 
apreender outra parte dos 
entorpecentes e ainda vários 
outros materiais: dois carros, 
um bloqueador para rastrea-
dor de veículos (utilizado em 
roubo de cargas), além de rá-

dios transmissores. 
 Em uma das casas, a 

polícia ainda encontrou um 
exemplar de um livro árabe, 
fotografias do liban²s segu-
rando um lança míssel e um 
estatuto do grupo criminoso 
PCC, que em depoimento Ah-
mad Mohamed disse perten-
cer a ele. A documentação do 
suspeito para a permanência 
no Brasil passou por perícia 
e é falsa. Os presos respon-
derão pelos crimes de tráfico 
de drogas, associação para o 
tráfico e um deles por docu-
mento falso também. O trio 
ficará na carceragem da Cen-
tral de Polícia Civil, no bairro 
do Catolé, aguardando a au-

diência de custódia, onde re-
ceberão as decisões judiciais. 

Es��ema de �a�siϐi�a­ão 
Para a Polícia Civil, o uso 

de documento falso para a 
permanência no Brasil utili-
zada pelo libanês está ligado 
a atuação de um grupo crimi-
noso, em que seus integrantes 
são árabes e especializados 
nesse tipo de crime ȋfalsifica-
ção de vistos, de registros de 
nascimentos e outros tipos de 
documentos pessoais falsos) e 
do qual dois integrantes foram 
presos há duas semanas, pela 
Delegacia de Defraudações e 
Falsificações ȋ��FȌ de João 
Pessoa. 

Populares encontraram 
um homem morto por trás 
de um posto de combustí-
vel na Zona Sul da cidade de 
�ousa, �ertão da Paraíba. O 
cadáver foi encontrado nas 
primeiras horas da manhã 
de ontem, 10, nas proximi-
dades do Posto de Combus-

tível Courão, localizado às 
margens da BR 2͵0.

Segundo relato de agen-
tes da Polícia Civil, o corpo 
já apresentava sinais de de-
composição, confirmando a 
tese que o óbito ocorreu há 
vários dias. �ma equipe do 
14º Batalhão de Polícia Mili-
tar esteve no local e isolou a 
área. O corpo foi recolhido e 
encaminhado para o Núcleo 

de Medicina e Odontologia 
Legal (Numol), situado na 
cidade de Patos, 136km dis-
tante do município de �ousa.

A polícia já tem infor-
mações sobre a identificação 
da vítima e espera chegar 
a conclusão do caso depois 
do laudo emitido pelos téc-
nicos após o exame cada-
vérico na cidade de Patos. 
As autoridades receberam 

informações preliminares 
que a vítima estava desapa-
recida há vários dias e sofria 
complicações de saúde em 
decorrência de sintomas de 
depressão.

�m inquérito policial 
foi aberto para apurar in-
formações sobre o caso. O 
delegado que irá presidir o 
inquérito deverá ouvir fami-
liares e vizinhos da vítima.

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com
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Produtores do assentamento Sítio Senhor do Bonfim, em Areia, devem receber certificados no mês de junho
Os avanços sociais que 

estão sendo levados pelo Go-
verno do Estado ao Assenta-
mento Quilombola Sítio Se-
nhor do Bonfim, no município 
de Areia, no Brejo paraibano, 
por meio da Gestão �nificada, 
vinculada à Secretaria do De-
senvolvimento Agropecuário 
e da Pesca, onde é e�ecutado 
o Projeto Ecoprodutivo, estão 
contribuindo para melhorar a 
produção agrícola e a sua co-
mercialização.

A bióloga Sandra Maria 
Vidal Coutinho e o técnico 
�élder Granjeiro, ambos da 
Emater, iniciaram o cadastro 
dos agricultores com uma 
vistoria das atividades destes. 
São 28 agricultores com De-
claração de Aptidão de Pro-
dutor ȋ�APȌ, que constam  no 
Cadastro da Organização de 
Controle Social (OCS)  para 
a venda direta aos consumi-
dores de produtos orgânicos. 
Todo o trabalho no Bonfim 
conta com o acompanhamen-
to do coordenador regional 
da Emater em Areia, Auto 
Martins, com a participação 
da equipe técnica.

O passo seguinte será a 
visita do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) para avaliação 

e posteriormente a entrega 
dos certificados, no dia Ͷ de 
junho, durante a �emana Na-
cional dos Org�nicos, que será 
comemorada com eventos em 
todo o Estado organizados pe-
los representantes da Comis-
são Estadual de Orgânicos da 
Paraíba (CPOrg-PB) da qual a 
Emater integra. 

O sistema possibilita ao 
agricultor familiar comerciali-
zar seus produtos diretamen-
te ao consumidor, em feiras 
agroecológicas ou com cestas 
de venda direta, como tam-
bém participar de Programas 
Governamentais, a e�emplo 
do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae) 
e Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA). O sistema de 
org�nicos tem por finalidade 
oferecer produtos saudáveis, 
sem a presença de agrotó�i-
cos, o que é possível com a não 
utilização de práticas e insu-
mos que possam colocar em 
risco o meio ambiente e a saú-
de do agricultor e do consumi-
dor. Neste sistema são adota-
das práticas nas unidades de 
produção para conservação e 
uso saudável do solo, da água 
e do ar, de forma a diminuir a 
contaminação e desperdícios 
desses elementos.

Também incentiva a in-
tegração entre produtores 
de orgânicos e consumido-
res para a comercialização 
de forma direta, sistema que 
a comunidade Bonfim já e�-
perimenta, a partir de uma 
parceria com integrantes do 
Coletivo Gaia Parahyba.

Na legislação de Org�ni-
cos do Nacional e�istem tr²s 
tipos de certificação possí-
veis: os Organismos de Con-
trole Social (OCS) para venda 
direta ao consumidor, sem 
o selo org�nico, mas com a 
declaração de cadastro por 
agricultor vinculada à OCS 
e emitida pelo órgão fiscali-
zador ȋMapaȌ; a certificação 
com a presença do selo de 
garantia, concedido por au-
ditoria por meio de certifica-
doras pagas e credenciadas, 
ou de controle social, que é o 
Sistema Participativo de Ga-
rantia (SPG) por meio de um 
Organismo Participativo de 
Avaliação da Conformidade 
Org�nica ȋOPACȌ, o qual e�i-
ge uma maior organização  e 
responsabilidade dos mem-
bros desse sistema (fornece-
dores e colaboradoresȌ, mas 
tem um custo financeiro me-
nor do que  a certificação por 
auditoria.

A Organização de Con-
trole Social (OCS) pode ser 
formada por um grupo, as-
sociação, cooperativa ou con-
sórcio, com ou sem personali-
dade jurídica, de agricultores 
familiares. Mas para que este 
grupo de produtores familia-
res seja reconhecido como 
OC� é necessário que esteja 
organizado e possua entre si 
uma relação de comprometi-
mento e confiança, e�plicou 
Sandra Vidal.

�egundo informou, para 
se cadastrar na Organização 
de Controle Social – OCS são 
necessários os seguintes do-
cumentos: solicitação, formu-
lário com dados cadastrais de 
cada produtor, termo de res-
ponsabilidade, descrição de 
como se dá o controle social 
sobre a produção e comer-
cialização e uma declaração 
comprovando que são agri-
cultores familiares.

�embrou que em 201Ͷ 
a Emater, por meio de con-
v²nio com o M�A, e em par-
ceria com o Mapa, fez uma 
capacitação para apro�ima-
damente Ͷ0 técnicos sobre 
produção e consumo de or-
g�nicos, estando todos dis-
poníveis para orientar na 
e�ecução desta ação.

Emater cadastra quilombolas 
para a venda de orgânicos

Técnica da Emater cadastra os agricultores e vistoria as atividades

Fotos: Secom-PB

Assistência Social

Programa Criança Feliz 
é tema de capacitação 

A Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimento 
Humano (Sedh) encerra 
hoje,  em João Pessoa, a � 
Capacitação para Gesto-
res da Assist²ncia �ocial e 
Supervisores Municipais 
sobre o Programa Crian-
ça Feliz. O evento reúne 
representantes dos 167 
municípios que aderiram 
ao Programa no Estado.

A secretária do De-
senvolvimento �umano, 
Aparecida Ramos, em sua 
saudação, disse que ha-
via participado na última 
terça-feira, em Brasília, 
do ��� Encontro Nacional 
do Fórum Nacional de 
Secretários/as de Esta-
do da Assist²ncia �ocial 
ȋFonseasȌ, quando teve, 
mais uma vez, a oportu-
nidade de e�por e discutir 
suas preocupações com o 
momento político e com 
o Sistema Único de Assis-
t²ncia �ocial ȋ�uasȌ.

“O Programa Criança 
Feliz não está de acordo 
com o que queremos para 
o �uas, ponto de vista esse 
que já e�pus ao próprio 

ministro Osmar Terra. E 
sem dúvida fomos nós 
da Paraíba quem mais 
criticou o programa, sua 
metodologia, e até por 
utilizar termos que não 
pertencem a Assist²ncia 
Social. Mas iremos desen-
volver o Criança Feliz, e o 
faremos por dentro dos 
Cras”, afirmou Cida Ra-
mos.

A secretária falou da 
necessidade do Estado, 
por meio da �edh, chegar 
ainda mais pró�imo dos 
municípios, au�iliando na 
e�ecução da política e dos 
programas socioassisten-
ciais, e�plicando melhor 
questões como o cofinan-
ciamento. 

Para a coordenado-
ra estadual do Programa 
Criança Feliz, Cristina 
França, “o evento é mui-
to importante, por ser 
uma oportunidade que 
os gestores t²m de discu-
tir questões da Primeira 
�nf�ncia e sobre a im-
plantação do Programa 
Criança Feliz nos seus 
municípios”.

Gestores e supervisores municipais participam da capacitação na capital 

Com a crescente busca 
dos serviços de urg²ncia e, 
em especial, a emerg²ncia 
obstétrica na região, obser-
vou-se um enorme flu�o 
de usuários procurando a 
Maternidade do Hospital 
Geral de Mamanguape, com 
peculiaridades próprias às 
necessidades e demandas 
relacionadas ao processo 
gravídico. O desconheci-
mento e os mitos que ro-
deiam a gestação, parto e 
nascimento, faz com que a 
mulher se dirija frequente-
mente a esses serviços. Com 
isso, o �GM viu a necessi-
dade da implementação do 
Acolhimento da Classifica-
ção de Risco ȋACCRȌ, for-
talecendo a construção do 
vínculo de confiança, que fa-
vorece a mulher no seu pro-
tagonismo, principalmente 
no momento do parto.

“O protocolo utiliza-
do como referencial é o da 
Rede Cegonha do Ministério 
da �aúde, que é decisivo não 
só no reconhecimento de 
condições clínicas urgentes, 
como também na potencia-
lização da viv²ncia do parto 
e nascimento, e�peri²ncia 
única na vida da mulher e de 
sua família”, e�plica Marta 
CØrtes, especialista em Ges-
tão de Sistemas e Serviços 
de Saúde pela Fiocruz.

A reformulação do ACCR 
leva a tomada de decisões do 
profissional de saúde a par-
tir de uma escuta qualifica-
da, associada ao julgamento 
clínico, embasado em proto-
colo fundamentado cientifi-
camente. Após a abordagem 
inicial, o paciente é encami-
nhado para identificação de 
registro e colocação de uma 
pulseira com a cor da priori-
dade do seu atendimento.

A pulseira vermelha é 

Prioridade Má�ima ȋEmer-
g²nciaȌ. O paciente é aten-
dido imediatamente e enca-
minhado diretamente para 
atendimento médico, no Pré
-parto ou Bloco Obstétrico.

A laranja é Prioridade 
1 (Muito Urgente).  Atendi-
mento em até 10 minutos e 
encaminhamento para con-
sulta médica priorizada.

A amarela é Prioridade 
2 ȋ�rgenteȌ. Atender em até 
30 minutos e encaminhar 
para consulta médica prio-
rizada, com reavalição pe-
riódica.

E a pulseira azul é 
Prioridade Ͷ ȋNão urgenteȌ. 
Atender em até Ͷ horas e 
informar a possibilidade de 
encaminhamento para as 
Unidades Básicas de Saúde 
ȋ�B�Ȍ de refer²ncia.

“Muitos chegam que-
rendo ter prioridade e mui-
tas vezes o seu atendimento 
nem é característico daqui 
ou com a urg²ncia que se 
supõe. Com esse treinamen-
to, teremos como orientar o 
paciente e tranquilizá-lo, o 
que influencia muito numa 
primeira abordagem num 
hospital”, comemora a en-
fermeira Thaís Melo. “Essa 
condição nos possibilita 
avaliar o paciente logo na 
sua chegada, reduzir o tem-
po para o atendimento mé-
dico e determinar a área de 
atendimento primário, con-
forme protocolo”, disse.

A capacitação faz parte 
do compromisso para am-
pliar a qualidade nos servi-
ços, com foco na população 
dos 11 municípios da região, 
respeitando os mais diver-
sos conte�tos sociais, assim 
como preconiza a Política 
Nacional de �umanização 
do Ministério da �aúde.

Classificação de risco 
é implantada no HGM

A Paróquia �antǯAna,  
no conjunto Funcionários 
��, em João Pessoa,  inicia 
hoje um tríduo para marcar 
os 100 anos da aparição de 
Nossa �enhora de  Fátima 
em Portugal. A programa-
ção começa às 19h30 com 
celebração presidida pelo 
diácono Roberto. Amanhã, 
a celebração será conduzi-
da pelo diácono Melo. 

No sábado ȋ1͵Ȍ, quando 
se comemora  100 anos da 
aparição de Nossa �enhora 
de Fátima, a programação  
começa às 7h, com o Ofício 
da �maculada, e às 12h será 
celebrada missa solene.

A programação tem 
continuidade às 19h30 
com um louvor Mariano 

organizado pela Liturgia 
Paroquial, seguido de um 
momento de veneração, 
récita do santo terço e tes-
temunhos de milagres rea-
lizados por Jesus Cristo por 
meio da Virgem Maria Se-
nhora de Fátima.

O padre Edilson Fi-
gueiredo e�plicou que no 
ano de 1917 Nossa �enho-
ra apareceu em Fátima, 
Portugal, a tr²s crianças: 
�úcia, Francisco e Jacinta, 
para revelar ao mundo uma 
mensagem muito significa-
tiva para aquele tempo, no 
qual o nazismo e o comu-
nismo ameaçavam domi-
nar o mundo. “Entretanto, 
como previu a Virgem Mãe 
de �eus, a sua mensagem 
não perdeu a sua impor-
t�ncia até os dias de hoje”, 
afirmou. 

Paróquia Sant’Ana 
inicia tríduo hoje 

A Legião da Boa Vonta-
de ȋ�BVȌ completou Ͷ7 anos 
de realizações em Campina 
Grande, colaborando para a 
melhoria da autoestima e pro-
tagonismo de crianças, adoles-
centes e adultos em situação 
de vulnerabilidade social com 
várias oficinas, atividades, pro-
jetos e campanhas. 

Para celebrar a marca, a 
instituição realiza hoje, com 
apoio de diversos parceiros, 
um mutirão social, oferecendo 
à comunidade serviços gratui-
tos, como teste de glicemia e 
aferição de pressão com a uni-
dade básica de saúde (UBS); 
consulta com nutricionista da 
Faculdade Maurício de Nas-
sau; serviços de orientações 
diversas com o Cras; cortes de 

cabelo com profissionais do 
�enac; pré-matrícula nos pro-
gramas da LBV ‘Criança Futu-
ro no Presente’ e  ‘Vida Plena’; 
entre outros.

O mutirão acontece das 
9h às 1Ͷh, no Centro Comuni-
tário da �BV, na Rua Projetada, 
sȀn, Bairro Novo �orizonte.

A Legião da Boa Vonta-
de atua desde 1͑ de janeiro 
de 1970 em Campina Grande, 
oferecendo programas e pro-
jetos voltados a amparar famí-
lias de bai�a renda. Por meio 
de Centro Comunitário de As-
sist²ncia �ocial, a instituição 
atende diariamente centenas 
de crianças e adolescentes, 
bem como suas famílias, por 
meio do programa Criança: 
Futuro no Presente!

LBV celebra 47 anos 
em CG com mutirão 

Paulo Cosme
Especial para A União
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Luto nas Artes
Ator Nelson Xavier, que faleceu na madrugada de ontem aos 75 
anos de idade, na cidade de Uberlândia, em Minas Gerais, será 
cremado hoje no Rio de Janeiro. Página 12
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Com repertório inédito, apresentação tem início às 20h30, no Espaço Cultural

Ecenilson Dias é o solista do 
concerto de hoje da OSJPB
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É inédito o repertório da 
apresentação que a Orquestra 
Sinfônica Jovem da Paraíba 
(OSJPB) realiza hoje, a partir 
das 20h30, sob a batuta do 
maestro titular, Luiz Carlos 
Durier, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, insta-
lada no Espaço Cultural, em 
João Pessoa, com entrada gra-
tuita para o público. O flautis-
ta pernambucano Ecenilson 
Dias vai participar como so-
lista. “A nossa expectativa é de 
casa lotada, pois este é o se-
gundo de um total de oito, no 
local, e mais dois em igrejas 
que vão ocorrer durante este 
ano”, confessou para o jornal 
A União o regente.

Durier também ressal-
tou a presença do solista do 
concerto, que foi admitido 
na OSJPB por meio de audi-
ção para seleção realizada no 
último mês de março. “Esse 
trabalho é interessante por-
que, assim, estimulamos o 
interesse em participar de 
instrumentistas da região 
Nordeste”, disse ele, fazendo 
questão de antecipar que a 
apresentação de hoje à noite 
vai agradar ao público.

A propósito, o progra-
ma do concerto de hoje será 
aberto com a música inti-
tulada ‘Salve, Salvador’, do 
compositor baiano Welling-
ton das Mercês, que nasceu 
em 1973 e é trompetista e 
já criou arranjos de várias 
canções da MPB e de obras 
de artistas consagrados, a 
exemplo de Tom Jobim, Ivan 
Lins, Moacir Santos e Djavan. 
Em seguida, o público ouvirá 
‘Na Primavera – Suíte para 
Flauta e Orquestra, Op. 138’ 
(Prelúdio, Valsa Capricho, 
Através do Deserto, Na Flo-
resta e Riachos da Primave-

ra), do compositor russo Ser-
gey Vasilenko (1872 - 1956), 
que foi professor de orques-
tração e composição e chefe 
do Departamento de Música 
no Conservatório de Moscou. 
As primeiras obras desse 
compositor refletem um en-
tusiasmo pela música popu-
lar do seu país, mas, a partir 
de 1910, Vasilenko mostrou 
interesse pela música popu-
lar oriental, em particular a 
da Ásia Central. Na ocasião 
da execução dessa música o 
flautista Ecenilson �ias,  que 
também é professor de flauta 
transversal e iniciação musi-
cal na Escola BSB Música, vai 
participar como solista.

O concerto será finali-
zado com a Orquestra Sin-
fônica Jovem da Paraíba  to-
cando ‘Variações Sinfônicas 
Op. 78’, do compositor checo 
- pertencente à Era Român-
tica - Antonin Dvorak (1842 
- 1904). Nas suas composi-
ções, Dvorak aplicou algumas 
das características da música 
popular da Morávia e da sua 
terra natal, a Boêmia, que, na 
época, integrava o Império 
Austro-Húngaro e, atualmen-
te, parte da República Checa.

Fotos: Thercles Silva / Funesc

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

SERVIÇO 
n Evento: Concerto da 
Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba
n Data: Hoje 
n Hora: 20h30
n Regente: Luiz Carlos 
Durier
n Solista: Ecenilson 
Dias (flauta)
n Local: Espaço 
Cultural, em João Pessoa
n Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, n0 800, 
Tambauzinho 
n Entrada: Gratuita

Sobre o solista
O flautista Ecenilson Dias, 

que é natural da cidade de Ca-
ruaru (PE), iniciou seus estudos 
em música em 2001, na Banda 
Municipal de Cupira, Município 
pernambucano onde cresceu e 
estudou flauta transversal. No 
ano de 2008, ingressou no curso 
regular em Flauta Transversal do 
Conservatório Pernambucano de 
Música (CPM) na capital do Es-
tado, Recife, permanecendo até 
2010, quando, respectivamente, 

obteve aprovação no teste de 
seleção para ingressar no curso 
técnico em instrumento ofere-
cido pela mesma instituição. 
Atualmente, ele estuda flauta 
transversal no curso de Licen-
ciatura em Música, na Univer-
sidade Federal de Pernambuco. 
No currículo, além da Orquestra 
Sinfônica Jovem da Paraíba, 
esse músico inclui participa-
ções na Orquestra Sinfônica do 
Conservatório Pernambucano 

de Música, Orquestra Sinfônica 
Jovem de Pernambuco, Orques-
tra Sinfônica Menino Cidadão, 
Orquestra de Câmara Vicentti 
Fittipaldi, Orquestra Sinfônica 
da Universidade Federal de 
Pernambuco e Banda Sinfônica 
do Centro de Educação Musical 
de Olinda. E, entre os meses 
de junho e julho de 2016, ele 
participou de turnê pela França, 
com o grupo Contracantos & 
Contraventos. 

O maestro titular da OSJPB Luiz Carlos Durier será o regente da apresentação que acontece na Sala de Concertos Maestro José Siqueira, da Funesc

A Orquestra Sinfônica Jovem 
da Paraíba inicia a 
apresentação de hoje 
executando a música 
“Salve, Salvador”, do 
compositor baiano 
Wellington das Mercês



Foi lendo uma crônica do amigo Tarcísio Pereira, 
que revi alguns costumes de um tempo remoto, quando 
reinavam as elucubrações de uma época efemeramente 
vibrante.

Viajei nela quando lembrei-me da veneração que 
se sentia por artistas e celebridades durante a nossa 
adolescência. Naquele tempo, foi a Bruna Lombardi a 
minha primeira predileção, logo após ter feito a sua 
estreia na literatura com o livro “No ritmo dessa festa”.

Eram fortes esses focos refletidos, ȋquase alucinan-
tes), porém, limítrofes. Comparo-os hoje com os antigos 
vaga-lumes à gás, acesos na simplicidade das noites 
que, ao amanhecer o dia, 
apagavam-se nas saudosas 
ruas de antigamente.

Depois veio a Marisa 
Raja Gabaglia, também 
meu ponto de admiração. 
Cheguei a escrever algu-
mas cartas elogiosas para 
ela referindo-me ao seu 
livro “O meu amor bandi-
do”, que escrevera no auge 
de sua carreira jornalística. 
Súbito, percebi que nunca 
havia recebido dela sequer 
uma linhazinha generosa de resposta. Desisti. Apare-
ceram outros: Thiago de Mello, o poeta amazonense 
que conheci pessoalmente; João Cabral, com o qual 
conversei várias vezes por telefone; Cleide Veronesi que 
se tornou mais que uma amiga, uma irmã; Drummond 
que respondeu a duas cartas minhas, incentivando-me, 
e João Lyra Filho, paraibano da ABL que me comoveu 
quando li suas atenciosas palavras sobre meus primei-
ros rebentos poéticos.

E assim liguei-me aos fatos. A história que o ami-
go Tarcísio Pereira contou no decorrer de sua crônica, 

aludindo aos astros do cinema, colados nas paredes do 
quarto de sua casa, tem o mesmo gênero dessas afei-
ções de festim, ávidas e tomadas de evaporantes admi-
rações pelos artistas famosos da época.

O seu texto resgata tudo isso. É memória viva das 
coisas de antanho que, apesar de não vermos as suas 
repetições, pelo menos neste instante se refletem. 2 
pura, cristalina, sentimento diáfano de adolescente à 
moda antiga. Enfim, era um tipo assim de euforia que 
se desprendia casta, que crescia e se via crescendo nos 
outros, a e�emplo de suas duas irmãs, refletindo-se 
– de certa forma - nas estampas e nos sorrisos cine-

matográficos, grudados e 
sorridentes.

Nada em vão. Quando 
algo fica infinitamente cola-
do nas paredes da memó-
ria, é porque não se perdeu 
nem sequer uma só fagulha 
das imagens atávicas que 
eram puramente inofensi-
vas . Por isto, as coisas va-
lem, e valem muito a pena 
quando algo se estende. 
Viajam esvoaçantes e vêm 
parar inteiras na estação de 

hoje. Invadem as linhas da contemporaneidade, advin-
das de longínquos horizontes.

Esta é a razão patente pela qual um Trem Bala não 
teria tal velocidade tecnicamente deslumbrante, se não 
tivéssemos na mente a velocidade sonolenta do trem 
que tanto já estacionou nas nossas infâncias. Incrível. 
Ele ainda está na linha, apita e tem a sua imponência 
vivaz, um tipo assim de força gigante misturada com 
submissa ternura e o cheiro ativo de óleo que exalava 
de suas ferragens pretas. Inesquecível Maria Fumaça! 
Inesquecíveis estampas impregnadas na nossa vida!

Artigo Saulo Mendonça
Escritor

Às vezes dá para pensar que esse país 
é mesmo uma piada. Talvez, pela força das 
raízes culturais e genéticas que envolvem 
uma grande mistura de raças e caráter, 
desde o tempo dos índios, tudo aqui vira 
folclore, inclusive a política.

Um folclore festivo, temperado com 
clima futebolístico, que a população adota 
em todos os assuntos, correntes, crenças, 
ideologias, sempre dividindo todos os seus 
segmentos em partes distintas.

Agora, há pouco tempo, como se não 
bastassem a odiosa incitação à luta de 
classes, contraditoriamente incentivadas 
por quem defende a igualdade e a união 
democrática, inventaram de dividir o país 
radicalmente em direita e esquerda, tripa 
e caviar, coxinha e mortadela. Rotulação 
ausente de qualquer seriedade ou profun-
didade ética.

Todo esse folclore só contribui para 
uma confusão sobre o que são realmente 
os históricos pensamentos de esquerda e 
de direita, muitas vezes, sem deixar espa-
ço para um meio termo ideológico, livre 
dessa pueril discriminação.

Ora, de esquerda penso que todas as 
pessoas sensatas sejam, pois, igualdade 
de oportunidades e justiça social são con-
ceitos inseparáveis da mentalidade sadia. 
Quando o Marxismo veio à tona, apresen-
tou ideais irrefutáveis de socialismo, com-
bate à exploração do homem pelo próprio 
homem, diminuição das diferenças, defen-
dendo uma justiça igual para todos. Assim 
como diversos outros líderes, religiosos ou 
políticos, que bradaram historicamente 
contra a miséria dos povos. Infelizmente, 
a humanidade não conseguiu viabilizar a 
ideologia comunista em um modelo políti-
co-administrativo eficaz que garantisse os 
seus nobres ideais. Não se descobriu uma 
maneira de se instituir a sonhada justi-
ça social, talvez porque as pessoas nunca 
foram, nem serão iguais. Ou porque, infe-
lizmente, os governos comunistas só con-
seguiram, na prática, se manter na dita 
esquerda através da ditadura, do cercea-
mento das liberdades, gerando pobreza e 
uma grande desigualdade entre a classe 
que manda e a que obedece.

Entre incoerências e folclores, hoje em 
dia, constata-se que, no Brasil, os que efu-
sivamente defendem os ideais de esquer-
da gritam em defesa da democracia, mas, 
curiosamente apoiam as ditaduras atuais 
mais cruéis do planeta. Dá para entender?

Estampas na parede

Dá para 
entender?

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Mandaram buscar a peça no 
México. Ela veio pelo deserto, pro-
tegida por aquele chapéu enorme, 
que os compadres chamam de 
“sombrero”. Pela demora, presumo 
que pararam de bodega em bodega, 
para tomar uma tequila. Aquela 
bebida abençoada feita da agave 
azul, endêmica do estado de Jalisco. 
O povo pensa ȋdei�em o povo pen-
sar, é bom que o povo pense) que a 
tequila é feita mesmo da agave, um 
tipo de babosa, e não do cacto. Mas 
como parece com a cactácea!

O povo pensa também que a ba-
bosa cura câncer. A garrafada é feita 
da seguinte maneira: raspam-se 
algumas ramas da babosa para tirar 
seus espinhos, lava-se, pinica-se 
as ramas, bota-se no liquidificador 
com um litro de álcool de cereais: 
vodka, gin ou uísque. Na falta des-
ses, cachaça serve. E tequila? Não 
tenho informação. Bota-se a garra-
fada num vidro de cor �mbar; ȋpode 
ser um vidro escuro) guarda-se a 
garrafa num móvel protegido da luz. 
Depois de duas semanas está pronta 
a mesinha. Tomar duas colherinhas 
de duas em duas horas. Diminuir se 
houver sintomas de embriaguês.

Outra a que o povo atribui po-
der de cura nos casos de câncer: a 
infusão de folhas de graviola. Essa 
é fácil: coloca-se um punhado de 
folhas de graviola numa porção de 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Sombrero

água, deixa-se dormir. Está pronta 
para se tomar, à vontade. Pode-se 
tomar as duas, jojoba e graviola. São 
plantas poderosas, ajudam na cura 
de um bocado de coisas.

Voltando ao México: botei o carro 
na oficina, estava todo travado, não 
funcionava nada. Aí os mecânicos dis-
seram que o painel de comando do ar 
condicionado e do som havia entrado 
em curto. Mandaram buscar outro 
no México, pois o Sentra é fabricado 
lá. Antes, paguei R$ 1250, para pagar 
mais outra dessa quando a peça che-
gar. Faz mais de um mês, dizem que 
amanhã instalam a dita. 

O carro até que é bom, não fosse 
essa manutenção caríssima. E se não 
bebesse tanto. Na rua não faz mais 
de seis km, num tempo em que há 
fabricantes prometendo 19 km/litro. 
Será verdade? Os fabricantes men-

tem que só cachorro de preá, que 
acuam lagartixas como se fossem o 
roedor. 

O Sentra tem uma coisa boa: a 
transmissão CVT, em vez de caixa 
de marchas. Ela não tem carretas. 
No lugar delas, tem uma correia de 
aço que vai deslizando continua-
mente, à medida que se precisa de 
mais força. Foi o pioneiro com esse 
sistema no Brasil. Mas bebe que só 
um bebum. Minha filha Raquel faz 
parte de um grupo de misericórdia 
que assiste bebuns, cortam-lhes os 
cabelos, as unhas, levam-lhes rou-
pas, dão sopa quente. Mas nem por 
isso quero mais o inveterado Sen-
tra. Inda mais para dar uma pane 
tão cara e demorosa, ter de mandar 
ver sua peça lá no México.

– O carro saiu de linha, por isso 
temos de pedir a peça a Pancho 
Villa – disseram os representantes 
da Nissan, fabricante do Sentra. E 
haja tempo. Inda bem que aprendi 
um pouco sobre a jojoba, planta da 
minha simpatia. Eu já conhecia, mas 
não sabia que a jojoba e a agave são 
parentas próximas, há quem diga 
que mãe e filha. �ma é feita da ou-
tra, se não for da agave azul. Agave 
não é sisal, é a planta que dá o sisal.

Conheço um que ficou bonzi-
nho tomando a mesinha da babosa. 
Na Lagoa de Dona Maria, ou Lagoa 
do Detrás, ou Parque Solon de 
�ucena ȋé assim mesmo, sem acen-
to) tinha um raizeiro que vendia 
garrafadas de jojoba  numa camio-
neta. Não sei se ainda está por lá. 
Deviam plantar jojoba e graviola na 
Lagoa, e outras plantas medicinais. 
O povo precisa, remédio de loja tá 
caro e nem sempre cura.

ȋColuna publicada terça, quinta 
e sábado)

Fotos: Reprodução / Internet

Outra a que o povo 
atribui poder de 
cura nos casos de 

câncer: a infusão de 
folhas de graviola
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

As inscrições para a 6ª edi-
ção do programa DocTV Amé-
rica Latina, que tem como eixo 
temático a Música, continuam 
abertas. Os interessados pode-
rão enviar seus projetos até o 
próximo dia 17 de maio.

Coordenado pelo Ministério 
da Cultura, por meio da Secre-
taria de Cultura (SAV) em par-
ceria com a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), o concurso 
terá a participação de 18 países 
integrantes da Rede DocTV – 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Gua-
temala, Equador, México, Nica-
rágua, Panamá, Paraguai, Peru, 
Porto Rico, República Dominica-
na, Uruguai e Venezuela.

Para o Concurso DocTV, será 
escolhido um documentário por 
país participante que proponha 
uma visão original a partir de 
expressões musicais próprias de 
seus territórios. O objetivo do 
programa é estimular o intercâm-
bio cultural e econômico entre os 
povos latino-americanos, asse-
gurar a implantação de políticas 
públicas integradas de fomento à 
produção e teledifusão de docu-
mentários nos países da região 
e a difusão da produção cultural 
dos povos latino-americanos no 
mercado mundial.

Regras

Os projetos inscritos devem 
ser inéditos e ter duração de 52 

minutos. O concurso oferecerá 
US$ 70 mil para cada projeto 
selecionado, sendo US$ 50 mil 
provenientes do Fundo DocTV e 
US$ 20 mil aportados pela Insti-
tuição Cinematográfica eȀou a TV 
Pública integrante da Rede DocTV 
em cada país.

 A comissão julgadora no 
Brasil é composta por dois inte-
grantes, sendo um da SAV e outro 
da EBC. O resultado final será 
anunciado no dia 1º de julho deste 
ano. As inscrições podem ser fei-
tas acessando o seguinte endereço 
eletrØnico: http:ȀȀculturadigital.
brȀmincnordesteȀ2017Ȁ0ͷȀ09Ȁ
inscricoes-para-a-6a-edicao-do-
doctv-america-latina-vao-ate-
17-de-maioȀ

Cinema

Senhor Prefeito: Quem vos escreve é um 
filho desta cidade que voc² administrada pela 
vontade de meus conterrâneos. Quase cinco 
décadas ausente, mas sem nunca arredar-se 
das saudades acumuladas que somente aumen-
ta com o passar dos anos, soube de sua inten-
ção em reconstruir pedaço do passado de Ser-
raria com os olhos para o futuro, de modo que 
a sua história esteja viva para aqueles que nos 
precederão.

Ao final da década 60 do século passado 
um dos mais belos patrimônios de Serraria foi 
destruído. Circundado por palmeiras impe-
riais, o Coreto na Praça Antônio Bento, de be-
leza colossal, era pouso de sonhos e para onde 
os olhares se voltavam. Mas foi transformado 
em poeira.

Ficou como lembrança a fotografia na pa-
rede e na mente as imagens das tardes faguei-
ras quando ocupávamos aquele lugar. Do alto 
das serras em redor da cidade, muitas palmei-
ras completavam o cenário aprazível.

Cinquenta anos depois tudo vai perdendo a 
nitidez na fotografia. Ainda recordamos as noi-
tes enluaradas, os olhares fortuitos se cruzan-
do na paisagem da memória, testemunhados 
pela brisa dos canaviais, sem perceber os ace-
nos das quatro palmeiras em torno do coreto.

As retretas  arrancavam aplausos nas tar-
des enquanto o Sol amarelado se escondendo 
por entre as serras que pareciam agarradas ao 
céu. Noutras ocasiões, no coreto ornamentado 
de fitas e luzes, em campanhas políticas, orado-
res pronunciavam discursos que se perdiam na 
retina das crianças embriagadas pela fuzarca 
patrocinada pela banda de música. 

Lembro e compartilho com os que senti-
ram o prazer de estar naquele ambiente tão 
agradável.

A amarelada fotografia e o registro na me-
mória fizeram com que aquela praça e o coreto 
não desaparecessem por completo, até que um 
dia renasçam da poeira.

Senhor prefeito, trouxe-me regozijo saber 
que o senhor irá replantar palmeiras e, assim 
procedendo, inevitavelmente carece do coreto. 
Entrará para a história como aquele que reparou 
os arranhões que entristecem nosso passado.

Com este gesto e outros que certamente 
haverão de vir, Serraria volta a ser a cidade da 
paisagem silenciosa, do ambiente harmonioso 
e, assim, os olhares que buscam a beleza para 
deleite da alma encontrarão em nossa cidade 
os ingredientes para a paz interior que a Natu-
reza proporciona.

Serraria, berço de homens e mulheres que 
conquistaram espaços na política, na medicina, 
no direito e outros ramos do conhecimento, é a 
terra onde brotaram intelectuais que se desta-
caram nas artes e nas letras.

Nomes que elevaram nossa terra e, portan-
to, merecem ser lembrados e conhecidos pela 
expressão com que sentiram e viveram aman-
do este lugar.

Uma carta 
para Serraria

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Abertas até maio as inscrições 
para o DocTV América Latina

ALIEN : CONVENANT  (EUA 2017) - Gêne-
ro:Ficção científica,Terror. Duração:122 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ridley Scott.S 
cOM: Michael Fassbender,Katherine Waterston,-
Billy Crudup. Sinopse:  Viajando pela galáxia, 
os tripulantes da nave colonizadora Covenant 
encontram um planeta remoto com ares de 
paraíso inexplorado. Encantados, eles acreditam 
na sorte e ignoram a realidade do local: uma 
terra sombria que guarda terríveis segredos e 
tem o sobrevivente David (Michael Fassbender) 
como habitante solitário. CinEspaço: 14h10, 
19h10 (DUB) e 16h40, 21h40 (LEG). Manaíra4: 
13h45, 16h30 (DUB) e 19h30, 22h10 (LEG). 
Manaíra9: 12h45, 18h45 (DUB) e 15h40, 21h40 
(LEG). Manaíra11: 20h45 (LEG). Mangabeira1: 
13h, 16h, 19h, 22h (DUB). Mangabeira4: 15h, 
21h (DUB). 

A PROMESSA (EUA 2017). Gênero: Drama/
romance. Duração: 132 min. Classificação: 
livre. Direção: Terry George. Com: Christian 
Bale,Oscar Isaac,Charlotte Le Bon. Michael 
(Oscar Isaac) é um jovem armênio que sonha 
em estudar medicina, mas não tem dinheiro 
para arcar com os estudos. Por isso, ele pro-
mete se casar com uma garota de seu vilarejo, 
na intenção de receber o dote. Com o dinheiro 

em mãos, Michael viaja à Turquia e faz seus 
estudos durante os meses finais do Império 
Otomano. Neste contexto, conhece a armênia 
Ana (Charlotte Le Bon) e se apaixona, embora 
a professora namore o fotógrafo americano 
Chris (Christian Bale), enviado à Turquia para 
registrar o genocídio dos turcos contra a minoria 
armênia. Um triângulo amoroso se instaura em 
meio à guerra. CinEspaço4: 16h30, 19h, 21h30 
(LEG).  Manaíra1/2D: 14h, 19h30 (LEG).

NINGUÉM ENTRA, NINGUÉM SAI (BRA 
2017) Gênero: Comédia. Duração: 90 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Hsu Chien. 
Com  Letícia Lima, Danielle Winits, Rafael In-
fante e João Cortês. Sinopse: Um acontecimento 
inesperado surpreende os casais durante seus 
encontros amorosos em um motel. Repentina-
mente cercado pela polícia, imprensa e curiosos 
agora ninguém poderá entrar, e pior, ninguém 
poderá sair do motel. Sem saber o motivo do 
cerco ou o que fazer para poder sair está ins-
talada uma grande e muito divertida confusão. 
Manaíra8/2D: 13h10, 15h15, 17h30, 19h45, 
21h45. Mangabeira2: 14h15, 16h30. 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-

ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, os 
guerreiros viajam ao longo do cosmos e lutam 
para manter sua nova família unida. Enquanto 
isso tentam desvendar os mistérios da verda-
deira paternidade de Peter Quill (Chris Pratt). 
CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 
16h10, 22h15 (LEG). Manaíra10:  14h, 17h, 20h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h, 
21h (DUB) e 21h (LEG). Tambiá2: 20h40 (DUB). 
Tambiá4: 18h05 (DUB). Tambiá6/3D: 15h10, 
17h45, 20h20 (DUB). 

CINE BANGUÊ - ESTRANOS NO PARAÍSO 
(EUA 1984). Gênero: Ficção. Duração: 89 min. 
Classificação: livre. Direção:Jim Jarmusch. 
Sinopse: Willie (John Lurie) é um desocupado 
morando num pequeno apartamento em Nova 
York. Um dia ele recebe a visita inesperada de 
sua jovem prima Eva (Eszter Balint), vinda da 
Hungria. Inicialmente eles não se dão muito 
bem e, assolados pelo tédio, resolvem ir visitar 
uma tia em Cleveland.
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Corpo do artista, que faleceu ontem, será cremado no Rio de Janeiro 

Fãs e amigos se despedem 
hoje do ator Nelson Xavier 

Inscrições

Companhia de Teatro Soluar abre matrículas para cursos

A Cia de Teatro Soluar 
visa desenvolver habilidades 
cênicas em crianças, e promo-
ver descobertas de expressão 
e criações artísticas. Para isso, 
o grupo realiza, pela primeira 
vez, um curso de teatro des-
tinado aos pequeninos. As 
matrículas poderão ser reali-
zadas na Associação dos Mo-
radores do Prosind, no bairro 
de Mangabeira, nos horários 
de segunda, quarta e sexta 
das 8h ás 22h e nas terças e 
quintas das 14h às 22h. No 
ato da matrícula, ou se pre-
ferir no início das aulas, os 
interessados devem pagar R$ 
50, mesmo valor da mensa-
lidade. As aulas acontecerão 

aos sábados e data para iní-
cio é 7 de junho. 

Com atuação há 11 anos 
na Cidade de João Pessoa, eles 
desenvolvem um trabalho de 
teatro voltando para a  cons-
cientização, formação e  hu-
manização do público, através 
das  suas  montagens teatrais. 
Ao longo dos anos a companhia 
tenta proporcionar também a 
formação para aqueles que de-
sejam ter seu primeiro contato 
com a arte. O grupo já promo-
veu oficinas durante esse pe-
ríodo, mas ainda não tinha efe-
tivado a iniciativa de um curso. 

O ator, diretor da Cia de 
Teatro Soluar e estudante do 
curso de Bacharelado em Tea-
tro da UFPB, Jamil Richene, 
acredita na importância do 
teatro para o desenvolvimen-

to cognitivo da criança e na 
possibilidade de inserção de-
las no meio cultural. “Vejo que 
isso é benéfico em duas pers-
pectivas, uma social e cultural, 
em que as crianças já possam 
se sentir dentro dessa verten-
te, além da psicopedagógica, 
pois permite que a criança, 
em sua plenitude, abra a men-
te, adquira consciência, dis-
ciplina, leitura e também um 
senso crítico”, destacou Jamil. 

As aulas serão ministra-
das pelo próprio Jamil Rechi-
ne, pelo Miguel Hebert, am-
bos estudantes do curso de 
Teatro da UFPB, e também 
por Aluízio Souza. No entan-
to, eles pretendem estimular 
os alunos para a descober-
ta de suas potencialidades 
artísticas a partir das expe-

riências de criação teatral 
em grupo, procurando cul-
tivar o desenvolvimento so-
cial, cognitivo e emocional. 
Além de despertar o inte-
resse pelos meios artísticos 
e culturais promove expres-
são e comunicação, introdu-
zindo jogos e improvisações 
que ativem o espírito lúdico 
e o prazer em fazer e assistir 
espetáculos de teatro.

A duração do curso é de 
seis meses e serão formadas 
duas turmas. Com aulas aos 
sábados, os grupos dividem-
se pela faixa etária. Crianças 
com idades de 9 a 11 anos 
farão as aulas no horário de 
8h30 às 10h, a outra turma, 
com idade de 12 a 16 anos es-
tudarão das 10h às 11h30.

O ator Nelson Xavier 
morreu na madrugada de 
ontem, em Uberlândia (MG). 
Ele estava com 75 anos. A 
causa da morte não foi di-
vulgada. Em 2004, o ator 
havia sido diagnosticado 
com câncer de próstata, mas 
no Festival de Gramado de 
2014, ele anunciou que esta-
va livre da doença. O corpo 
do artista será cremado hoje 
no Rio de Janeiro.

Um comunicado públi-
co do falecimento foi feito 
nas redes sociais pela sua 
filha, Tereza Villela �avier. 
“Ele virou um planeta! Es-
trela ela já era. Fez tudo o 
que quis, do jeito que quis 
e da sua melhor maneira 
possível, sempre”, escre-
veu. Além de Tereza, Nel-
son Xavier deixa outros 
tr²s filhos e esposa, a atriz 
Via Negromonte.

Carreira

Nascido em São Paulo, 
o ator tinha uma carreira 
extensa na televisão, no ci-
nema e no teatro. O início de 
sua trajetória cinematográfi-
ca se mistura com o Cinema 
Novo, um movimento criado 
por jovens nas décadas de 
1960 e 1970 que buscavam 
superar a falência das gran-
des produtoras através da 
realização de filmes de me-
nor custo e mais refle�ivos, 
que combatiam as aliena-
ções culturais.

Entre seus trabalhos 
desta época estão os filmes 
dirigidos por Ruy Guerra, 
como Os deuses e os mor-
tos, de 1970. Do mesmo 
diretor, ele participou tam-
bém de A Queda, em 1978, 
trabalho que lhe rendeu o 
prêmio Urso de Prata no 
Festival de Berlim. Em 1967, 
Nelson Xavier atuou em O 
ABC do Amor, uma obra de 
tr²s episódios filmados pelo 
brasileiro Eduardo Couti-

Léo Rodrigues 
Correspondente da Agência Brasil

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Registros de atuações do ator Nelson Xavier que mereceram destaque, nos longa-metragens Chico Xavier (2010) e Lampião e Maria Bonita (1982)

Fotos: Reprodução Internet

nho, pelo argentino Rodolfo 
Kuhn e pelo chileno Helvio 
Soto em seus respectivos 
países.

Ele integrou ainda o 
elenco de filmes como �ona 
Flor e Seus Dois Maridos, 
dirigido em 1976 por Bru-
no Barreto, e Narradores 
de Javé, dirigido em 2003 
por Eliane Caffé. Em 2010, 
foi protagonista da cinebio-
grafia Chico �avier, na qual 
interpretou o médium, sob 
a direção de Daniel Filho. Na 
televisão, seu último traba-
lho foi na novela Babilônia, 
em 2015. Ele também atuou 
em títulos como Gabriela, 
Pedra Sobre Pedra, Renas-
cer, A Favorita e Senhora do 
Destino.

Na dramaturgia, em que 
deu seus primeiros passos 
como ator, Nelson Xavier 
ficou marcado por integrar 
o elenco de peças de dire-
tores renomados integran-
tes do Teatro de Arena, um 
dos mais importantes gru-
pos das décadas de 1950 
e 1960, que tinha como 
objetivo fazer desta arte 
uma ferramenta de trans-
formação social. Em 1959, 
subiu aos palcos em Eles 
Não Usam Black-tie, escrita 
por de Gianfrancesco Guar-
nieri. Também atuou em 
Julgamento em Novo Sol, 
em 1962, de autoria de Au-
gusto Boal.

Nelson Xavier ainda 
poderá ser visto nas telas 
em novo trabalho. Ele pro-
tagoniza o filme Comeback, 
de Erico Rassi, que retrata 
a história de um ex-pisto-
leiro aposentado que reage 
com violência à hostilida-
de do mundo que o cerca. 
Apresentado pela primeira 
vez no Festival do Rio do 
ano passado, o título está 
previsto para chegar aos 
cinemas brasileiros no pró-
ximo dia 25. Na semana 
passada, a distribuidora 
O2 Play Filmes divulgou o 
trailer do filme.



Revisão nas comissões permamentes e frentes parlamentares
A Comissão Especial de Re-

visão do Regimento Interno (RI) 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) debateu os textos 
dos artigos 37 a 55, que tratam 
das Comissões Permanentes e 
Frentes Parlamentares. O debate 
foi realizado durante uma reu-
nião realizada ontem.

O presidente da comissão 
especial, vereador Pedro Alberto 
Coutinho (PHS), sugeriu o for-
talecimento das comissões nas 
discussões de temas na Casa. De 
acordo com ele, o agendamento 
da realização das audiências 
públicas deve acontecer por 
meio das comissões referentes 
ao tema tratado na discussão 
para que, juntos, parlamentar e 
comissão debatam os assuntos 
com a sociedade. Atualmente, 
qualquer parlamentar agenda 
uma discussão na CMJP.

“Precisamos fortalecer e re-
forçar as comissões para se tor-

narem mais atuantes nas discus-
sões junto à população. Vamos 
debater sobre a quantidade que 
pode ser relevante das comissões 
permanentes e quantos mem-
bros vão compô-las para agilizar 
nossos trabalhos”, afirmou Pedro 
Coutinho.

A vereadora Sandra Marro-
cos (PSB) sugeriu a criação da 
Comissão Permanente das Mu-
lheres e discussão em torno do 
agendamento das reuniões das 
comissões, audiências públicas e 
sessões especiais. Já o procura-
dor-chefe adjunto da Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB), 
Washington Aquino, comen-
tou que na ALPB os vereadores 
agendam sessões especiais para 
explanação de um tema por um 
apresentador específico e nas 
audiências públicas se debate um 
assunto com toda a sociedade.

A maioria das modificações 
está, basicamente, sem acrés-

cimos e alterações de redação 
no documento, a fim de garan-
tir clareza e evitar dubiedades. 
Além disso, a atualização tem 
detectado erros ortográficos, 
técnicos e questões da ordena-
ção dos procedimentos e ritos 
em plenário. A próxima reunião 
ficou agendada para o dia 18 de 
maio, às 14h.

Na reunião, estiveram pre-
sentes também o vereador João 
Corujinha (PSDC); a coorde-
nadora do setor de apoio às 
comissões, Sônia Magna; o di-
retor-legislativo Rodrigo Neto; 
procurador da Câmara, Antônio 
Paulo Rolim; o coordenador 
da Escola do Legislativo, Paulo 
Eduardo de Sá Barreto Batis-
ta; a assessora da presidência 
Marcella Ribeiro; as consulto-
ras jurídicas, Natália Athayde 
e Yana Almeida; a assessora 
Janaína Loureiro; e o servidor 
Hugo Castelo Branco.

Lula em Curitiba
O depoimento do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao juiz federal Sérgio Moro, ontem, em 
Curitiba, no Paraná, durou cinco horas.   Página 14
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Medida provisória aprovada ontem pelos vereadores da Câmara Municipal concede reajuste abaixo da inflação

O plenário da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa (CMJP) 
apreciou mais de 30 matérias 
na sessão ordinária de ontem, 
entre elas a MP que aprova rea-
juste escalonado de 5% para 
os profissionais da Educação 
do município. O percentual é 
inferior à inflação acumulada 
no ano passado, que ficou em 
6,29Ψ pelo Andice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Foram avaliados 28 vetos 
do E�ecutivo Municipal a pro-
jetos dos parlamentares, uma 
medida provisória, um projeto 
de lei complementar, uma de 
emenda à Lei Orgânica e um 
projeto de lei de autoria do 
E�ecutivo Municipal.

Dos 28 vetos apreciados, 
22 foram mantidos por in-
constitucionalidades encon-
tradas nas normas, em sua 

maioria por incidir custos ao 
E�ecutivo Municipal. Já oito 
vetos foram rejeitados pelos 
parlamentares por julgarem 
as matérias constitucionais e 
de suma importância para a 
capital pessoense.

Dentre as matérias que 
entram em vigor, destacam-se: 
o PL 1413/2016, dispõe so-
bre os centros de formação de 
condutores adaptarem, no mí-
nimo, um veículo para o apren-
dizado de pessoa com defici²n-
cia; o PL1425/2016 que dispõe 
sobre a emissão de documento 
comprobatório quando for ne-
gado crédito pelas administra-
doras de cartão de crédito nos 
estabelecimentos comerciais; 
e o PL1432/2016, que dispõe 
sobre a instalação de porta gi-
ratória com detector de metais 
nas ag²ncias dos Correios.

Profissionais da Educação de JP 
terão aumento escalonado de 5%

PrinCiPais matérias aProvadas

n CmJP aprova reajuste 
de profissionais da Educa-
ção: A Medida Provisória 
(MP60/2017) aprovada rea-
justa em 5% o vencimento 
dos profissionais efetivos da 
Educação do município de 
maneira escalonada: 3% já 
foram implantados em abril 
e os 2% deverão ser aplica-
dos em outubro.
A vereadora Sandra Mar-
rocos (PSB) afirmou que, 
mesmo sendo contra o ins-
trumento da medida provi-
sória utilizado pelo prefeito 
da capital, votou a favor da 
matéria. Companheiro de 
bancada de oposição na 
Casa, Bruno Farias (PPS) 
concordou com o voto da 
parlamentar. “Toda medida 
que venha elevar uma cate-
goria é louvável”, afirmou. 
O vereador Pedro Alberto 
Coutinho (PHS) destacou a 
importância do reajuste em 
tempos de crise. “A cidade 
perdeu repasse de 50 mi-
lhões nos últimos 12 meses. 
Em um momento de crise 
que passamos, o prefeito 
Luciano Cartaxo (PT), dentro 
de um planejamento econô-
mico e financeiro, consegue 

conceder esse reajuste”, pa-
rabenizou.

n Programa de incentivo a 
plantio de árvores é aprova-
do: De autoria da vereadora 
Sandra Marrocos, o PLC 
02/2017 altera o Código de 
Posturas do Município quan-
do inclui o programa “Nova 
Árvore” à norma. O projeto 
prevê que, quando for ne-
cessária a remoção de uma 
árvore, uma nova árvore da 
mesma espécie terá de ser 
plantada, em local próximo, 
no prazo de 30 dias.

n Crédito especial é aprova-
do: Por maioria dos parla-
mentares, foi aprovado o PL 
56/2017, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que autoriza 
a abertura de crédito especial 
no valor de R$ 364.000,00 na 
Secretaria Municipal de Segu-
rança Urbana e Cidadania. O 
crédito é referente à inclusão 
de nova natureza de despesa 
em ação do governo já exis-
tente na estrutura orçamen-
tária da pasta. O valor será 
destinado à contratação de 
pessoal por tempo determina-
do e material de consumo.

Comissão especial formada por vereadores de João Pessoa vem se reunindo periodicamente para discutir e revisar o regimento interno da CMJP

Foto: Juliana Santos/CMJP

Prefeitura de Pilar faz acordo e 
promete nomear concursados

Promotoria cobra medidas sobre 
pontes, passarelas e viadutos

A Promotoria de Justi-
ça de Pilar firmou um termo 
de ajustamento de conduta 
com a Prefeitura de Pilar para 
a nomeação de candidatos 
aprovados no concurso pú-
blico realizado no ano passa-
do para preenchimento das 
vagas atualmente ocupadas 
por servidores temporários. O 
TAC foi assinado pelo promo-
tor de Justiça Marinho Men-
des e pelo prefeito de Pilar 
José Benício de Araújo.

Segundo o termo de 
ajustamento, o processo de 
nomeação dos aprovados no 
concurso vai começar em ju-
lho deste ano e será concluído 
em novembro de 2018, con-
forme cronograma estabele-
cido. Além disso, o município 
deverá se abster de novas 
contratações, salvo situações 
específicas previstas para a 

contratação por e�cepcional 
interesse público.

Caso haja descumpri-
mento, será aplicada uma 
multa a ser fi�ada no processo 
de e�ecução, a ser revertida 
ao Fundo de Direitos Difusos.

Cronograma

De acordo com o crono-
grama estabelecido no TAC, 
em julho deverão ser nomea-
dos um aprovado para o car-
go de merendeira, um para 
médico (clínico geral) e 11 de 
professor A. Em agosto, serão 
duas nomeações para au�iliar 
de serviços gerais e duas para 
digitador. Em setembro, está 
programada a nomeação para 
o cargo de pedreiro.

Em fevereiro de 2018, 
estão programadas a nomea-
ção de tr²s agentes adminis-
trativos, um atendente de 

consultório médico, dois au�i-
liares de serviços gerais, tr²s 
enfermeiros de P�F, tr²s me-
rendeiras, tr²s odontólogos, 
dois técnicos em enferma-
gem, tr²s técnicos em saúde 
bucal,  além de professor de 
Artes, professor de Educação 
Física, Geografia, �istória, �n-
gl²s, Matemática, Portugu²s e 
Ci²ncias, sendo um de cada.

Em março de 2018, serão 
nomeados um agente de en-
demias e um vigilante. Outro 
vigilante deverá ser nomeado 
em maio de 2018. Em junho 
de 2018, haverá a nomeação 
de um coveiro e um nutri-
cionista. Estão programadas 
para o m²s de julho de 2018 
as nomeações de tr²s meren-
deiras, um professor de �istó-
ria, um de Matemática, um de 
Portugu²s e um de Ci²ncias, 
além de um vigilante.

A Promotoria do Meio 
Ambiente e Patrimônio So-
cial de João Pessoa realizou, 
na última terça-feira, uma 
audi²ncia para verificar as 
medidas que estão sendo 
tomadas para manutenção, 
reparação, correção, refor-
ma ou construção de pon-
tes, passarelas e viadutos da 
capital. Um relatório enca-
minhado em 2016 apontou 
a necessidade de manuten-
ção e reparação nesses equi-
pamentos.

Participaram da audi²n-
cia, presidida pelo 2º promo-
tor do Meio Ambiente e Patri-
mônio Social de João Pessoa, 
João Geraldo Barbosa, repre-
sentantes da Procuradoria 
Municipal, das Secretarias 
de Desenvolvimento Urbano 
ȋ�edurbȌ, da �uperintend²n-

cia de Mobilidade Urbana 
(Semob), da Defesa Civil, do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
te (Dnit), dos Institutos do 
PatrimØnio �istórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) e da 
Paraíba (Iphaep), do Corpo 
de Bombeiros e do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU).

O promotor João Ge-
raldo concedeu 10 dias de 
prazo para que os órgãos 
encaminhem comprovação 
à Promotoria. Ele lamentou 
que a omissão das soluções 
técnicas e da responsabi-
lidade dos órgãos uma vez 
que o inquérito já tramita 
desde 2015. ele destacou 
ainda que uma eventual 
ação civil pública sobre a 
questão declamaria não 

apenas o cumprimento da 
obrigação dos órgãos mas 
também danos morais co-
letivo.

“Isso em razão dos da-
nos causados ou eventual-
mente a serem causados à 
coletividade como um todo, 
em razão dos prejuízos, ris-
cos e até da impossibilidade 
de usufruir, por completo 
ou em parte, da de deter-
minadas obras públicas, 
cuja omissão com certeza, 
pelo passar do tempo sem 
que sejam tomadas as pro-
vid²ncias necessárias para 
a recuperação e colocação 
em condições estruturais e 
técnicas de pleno uso pela 
sociedade, o que por si só, já 
evidenciaria o descaso com 
o dinheiro público”, comen-
tou o promotor.
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Mendelssohn, 
Bach e o Sublime

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo 

Em Leipzig, na parte oriental da Alemanha, situa-se a Leipzig 
Gewandhaus, prestigiado conservatório de música que reporta a 
meados do sec. XIX, quando Felix Mendelssohn dirigiu a sua cria-
ção. Diante da Leipzig Gewandhaus há um chafariz com esculturas 
de seres alados, no estilo barroco as águas jorram em jatos que 
inundam de brilho e dão um tom clássico à frente do conservatório. 
No início do sec. XX um outro objeto, por onde jorram jatos, revolu-
cionou o conceito de arte: o urinol de Duchamp. Marcel Duchamp, 
na linha do dadaísmo, rompeu definitivamente com o culto ao belo 
e da tradição na arte. Ao transformar o urinol, aparelho sanitário, 
em objeto de arte, o pintor, escultor e poeta frac²s deslocou defini-
tivamente a arte da noção do sublime para o conceito de Kitsch. A 
arte moderna do urinol de Duchamp substituiu o belo pelo útil, esse 
processo não nasceu com Duchamp e as correntes modernistas, 
mas reporta ao lento processo em que sociedades industrializadas 
foram paulatinamente dissolvendo a noção do sagrado e a substi-
tuíram pela noção pragmática da utilidade.

Na história da arte, no ocidente, o belo desempenhou um 
papel central. No diálogo platØnico O Banquete, o amor é definido 
como a contemplação da beleza que tem o poder de nos conectar 
ao cosmos. Um sentimento que extrai a sua força da sintonia com 
o divino e o eterno, estes últimos atributos não humanos. Para a fi-
losofia platØnica a beleza era a forma de nos unir ao divino, �eus 
se expressaria através da beleza, a forma perfeita. Essa noção que 
une o belo e o sagrado norteará toda a estética medieval, do canto 
gregoriano à Capela Sistina. Será com o despontar das sociedades 
industrializadas que a noção do sagrado será deslocada e lentamen-
te corroida. Nas sociedades industrializadas o que une o homem ao 
mundo já não será a noção do sagrado, mas a de utilidade ou funcio-
nalidade. A hegemonia do materialismo econômico torna a noção 
de arte cada vez mais profana. O traço profano da arte moderna le-
vado ao paroxismo no urinol de Duchamp, tem o poder de promo-
ver o culto não mais ao belo, mas à feiura e ao escatológico. O ideal 
de arte não é mais o de encantar pelo belo, aproximando o humano 
do sagrado, tornando a vida e suas dores suportáveis pelo amor do 
sublime, mas sim o de chocar pelo culto do feio, chamando atenção 
para a inutilidade de toda a tradição ocidental de uma arte que se 
estruturava em torno do sagrado e do sublime. O culto da feiura na 
arte e a busca da utilidade no cotidiano se encontraram na arquite-
tura moderna. As cidades da era industrial ergueram uma arquite-
tura que a um só tempo promove e cultua a utilidade da feiura.

De todos os estilos de época, o barroco talvés seja aquele que 
mais longe levou o ideal do belo como sagrado na arte. Em sua aver-
são pelo vazio o barroco teve no excesso de traços e formas, nas artes 
plástica e na música, a tentativa de suprir o vazio inalienável da alma. 
A abundância de formas e notas musicais traduzem uma explosão 
que aproxima o humano do divido, pela via do sublime. Vivaldi e 
Albinoni pintaram quadros melódicos alegres e vívidos, mas foi um 
obscuro organista da Turíngia quem elevou a linguagem musical ao 
plano das esferas celestes, estreitando os laços entre o humano e o di-
vino. Johann Sebastian Bach foi o ponto culminante de uma linhagem 
de grandes músicos da família Bach que enriqueceram os sons e a 
vida na região central da Alemanha. J. Sebastian Bach é na opinião de 
muitos o mais talentoso músico que já existiu, existência vivida na pe-
numbra da pobreza e simplicidade em uma sociedade de nobres, em 
uma Alemanha que nem de longe lembra a prosperidade da atual. J. 
Sebastian Bach viveu devotado à música, sem fama ou dinheiro, longe 
das badalações de um Mozart ou da celebridade de Beethoven, estes 
últimos conheceram sua obra e o reverenciavam. A música sublime 
de Bach que reporta ao culto da beleza unida ao sagrado, foi a alqui-
mia hamônica que o permitiu suportar as dores de suas perdas, a dos 
pais aos dez anos, a da primeira mulher e de dez dos seus filhos em 
dois casamentos. Ao morrer cego em Leipzig, onde vivera os últimos 
anos de uma vida produtiva, uma nota de jornal anunciou o faleci-
mento de um bom organista e nada mais.

Esquecido por mais de oitenta anos, Bach faleceu em 1750, 
coube a Felix Mendelssohn a sua redescoberta e verdadeira apresen-
tação aos auditórios musicais. Mendelssohn, diferente de Bach era a 
encarnação do aristocrata que não conheceu a pobreza, sendo como 
Bach, entretanto, um gênio musical. Mendelssohn foi o menino talen-
toso filho de ricos banqueiros e erudito que impressionou os maiores 
gênios do seu tempo pelo seu talento e inteligência, ao ponto de cau-
sar impacto no velho Goethe, o maior poeta alemão e um homem de 
cultura total que se interessava por ci²ncia, filosofia e artes.

Felix Mendelssohn foi um daqueles prodígios que morreu 
jovem, com menos de quarenta anos, mas que se notabilizou por 
pintar cenas musicais que retratam as várias nações que conheceu, 
com a elegância e criatividade que eram inerentes ao seu espírito 
elevado e aristocrático, mas de todos os seus feitos a apresentação 
da obra esquecida de Bach, a Paixão Segundo São Mateus que rea-
bilitou o organista de Leipzig, a mesma cidade onde Mendelssohn 
viveu seus melhores dias, tem o poder de nos ensinar que a tragédia 
estética de nossos dias reside no divórcio da arte da noção do sa-
grado, a beleza expulsa pela estética moderna do profano, separou 
os homens do único elo estável que poderia os unir ao mundo. A 
estética modernista ao cultuar o feio utilitário transformou o amor 
em matéria descartável, em um mundo despido do sagrado, que se 
desinteressou da beleza e se desapegou do amor como forma de se 
estabilizar no mundo. Só restou a luxúria de uma arte consumível e 
descartável como fuga. A Paixão Segundo São Mateus de Bach res-
gatada pelo gênio clarividente de Mendelssohn é o último eco do 
sagrado em uma arte descartável e profana.

Ex-presidente respondeu a perguntas de Moro, da assistência de acusação e de procuradores do Ministério Público

O depoimento do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ao juiz federal Sérgio 
Moro, ontem, em Curiti-
ba, no Paraná, durou cin-
co horas. Ele respondeu a 
perguntas de Moro, da as-
sistência de acusação, de 
procuradores do Ministé-
rio Público Federal e fez as 
alegações finais.

O ex-presidente é acu-
sado de ter recebido pro-
pina da empreiteira OAS 
por meio das reformas de 
um apartamento triplex no 
Guarujá, Litoral de São Pau-
lo, e de um sítio em Atibaia, 
no interior do Estado.

O depoimento de 
Lula começou por volta 
das 14h15. Usando uma 
gravata com as cores da 
bandeira do Brasil, o ex
-presidente entrou no 
prédio da Justiça Federal 
acompanhado de seu ad-
vogado Cristiano Zanin. 
Manifestantes favoráveis e 
políticos aliados acompa-
nharam Lula até o prédio. 
Entre os aliados que foram 
até Curitiba para apoiá-lo, 
está a ex-presidenta Dilma 
Rousseff.

Por volta das 15h45, 
Moro já havia feito todas as 
suas perguntas e, na sequên-
cia, o Ministério Público Fe-
deral (MPF) e a defesa do 
ex-presidente iniciaram seus 
questionamentos. Contudo, 
Moro decidiu voltar a fazer 
perguntas no decorrer do de-
poimento. Houve ainda uma 
pausa para um breve descan-
so dos participantes. 

O depoimento ocor-
reu sob forte esquema de 
segurança na área externa 
do prédio. Cerca de 3 mil 
profissionais de segurança 
pública das esferas federal, 
estadual e municipal foram 
mobilizados. De acordo 
com a Secretaria de Segu-
rança Pública do Paraná, 
desse total, cerca de 1,7 
mil são policiais militares 
que atuam em Curitiba.

Durante todo o dia, 
centenas de policiais mili-
tares fizeram um bloqueio 
em um perímetro de 150 
metros ao redor prédio da 
Justiça Federal. Agentes 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral e da Polícia Federal 
cuidaram do isolamento 
do próprio prédio. Os pro-
fissionais também acom-
panharam os atos a favor 
e contrários a �ula e fize-
ram a escolta do carro do 
ex-presidente.

Manifestantes contra e 
a favor de Lula realizaram 
atos em pontos diferen-
tes da capital paranaense. 
De acordo com o governo 
estadual, cerca de 6 mil 
manifestantes que apoiam 
Lula  foram para Curitiba 
para acompanhar o inter-
rogatório.  Ao todo, foram 
128 ônibus vindos de vá-
rios estados do país. Gru-
pos contrários também 
foram para a cidade, mas 
a Polícia Militar informou 
que não recebeu notifica-
ções de ônibus fretados.

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

Depoimento de Lula ao juiz
Sérgio Moro dura cinco horas

Ato a favor reúne 5.000 em Curitiba

A Polícia Militar do Paraná in-
formou na noite dessa quarta-feira 
(10) que o número de manifestantes 
no ato a favor do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva chega a 5.000. 
No protesto contrário ao petista, 
eram cem.

Os manifestantes favoráveis 
a Lula se concentraram na Praça 
Santos Andrade, em frente à UFPR 
(Universidade Federal do Paraná). Já 
o ato contra Lula ocorreu em frente 
ao Museu Oscar Niemeyer, no Cen-
tro Cívico, em Curitiba (PR).

O primeiro depoimento de Lula à 
13o Vara Federal durou quase cinco 
horas nesta quarta. A audiência é re-
lacionada a um dos processos no qual 
o petista é réu na Operação Lava Jato. 

O depoimento do ex-presidente 
aconteceu dentro do processo em 
que Lula é acusado de ter recebido, 
em 2009, propina da empreiteira 
OAS por meio da reserva e reforma 
de um tríplex no edifício Solaris, no 
Guarujá (66 km de São Paulo).

Lula também responde pelo ar-
mazenamento de bens depois que 
ele deixou a Presidência, entre 2011 
e 2016. O valor total da vantagem 
indevida seria de R$ 3,7 milhões, 
como contrapartida por três con-
tratos entre a empreiteira OAS e a 
Petrobras, segundo o MPF (Ministério 
Público Federal), durante o mandato 
do petista, de 2003 a 2011.

Iniciada às 14h18 desta quarta, 
a audiência foi conduzida pelo juiz 
Sergio Moro, responsável pela Lava 
Jato na primeira instância.

Do Estadão Conteúdo

“Julgado por Power Point mentiroso”

O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva negou ontem ser o verda-
deiro dono do tríplex do Guarujá, em 
depoimento ao juiz Sergio Moro. O 
petista afirmou ainda que nunca se 
interessou pela compra do aparta-
mento. “Eu só poderia utilizar aquele 
apartamento numa Quarta-feira de 
Cinzas com chuvas”, disse Lula, de 
acordo com que o UOL apurou jun-
to a pessoas que acompanharam o 
depoimento.

Em determinado momento do 
interrogatório, Lula afirmou que “seu 
governo não poderia ser julgado” 
durante o processo já que ele já te-
ria sido julgado pelo povo brasileiro 
nas duas eleições em que se elegeu 
presidente da República.”Estou sen-
do julgado pelo que fiz no governo, 
por Power Point mentiroso”. 

Durante quase cinco horas, o 
ex-presidente prestou depoimento, 
na condição de réu, em uma ação 
penal na 13ª Vara Federal de Curi-
tiba, sob a acusação de ter recebido 
propina da OAS, no âmbito do es-
quema de corrupção em contratos 
da Petrobras. Segundo a denúncia, 
Lula teria recebido da empreiteira 
um tríplex no Guarujá (SP), além do 
pagamento do armazenamento de 
bens recebidos durante sua passa-
gem pela Presidência da República 
(2003-2010).

“É ilação pura. Aquilo deve ter 
sido feito, com todo respeito, por 
alguém que desconhecendo a polí-
tica, fizeram o Power Point porque 
já havia tese anterior de que o PT 

era uma organização criminosa, 
que Lula era chefe que montou 
um governo para roubar. É uma 
tese eminemente política”, disse o 
petista, em referência a entrevista 
coletiva de procuradores da Lava 
Jato em que foi exibida uma apre-
sentação em Power Point.

“Porque esse é o problema da 
mentira, depois você não tem como 
voltar atrás. Então, eu queria só pe-
dir a meus acusadores que levem em 
conta que vocês são muito jovens, 
que vocês têm muito tempo pela 
frente. O Ministério Público, que é 
uma instituição que ninguém respei-
ta como eu respeito, não foi feita pra 
isso. A acusação tem que ser séria, 
tem que ser fundamentada, ela não 
pode ser especulativa”, declarou 
Lula, segundo apurou a reportagem.

Pergunta sobre mensalão
Em reservado, um advogado 

que presenciou o interrogatório 
afirmou que Lula respondeu todas 
as perguntas de Moro, parando 
apenas quando o juiz “desviou do 
processo” ao questioná-lo sobre o 
esquema conhecido como mensalão. 
O ex-presidente foi orientado por 
sua defesa a não responder. Ainda 
de acordo com o advogado, Moro 
não fez nenhuma pergunta sobre o 
acervo presidencial.

“Moro iniciou nervoso. Seguiu 
uma lista longuíssima de perguntas 
e não desviou delas. Os advogados 
pediram para ele adaptar as res-
postas pois muitas [Lula] já havia 
respondido e ele seguiu por quatro 
horas perguntando”, acrescentou.

Do Portal UOL

Manifestantes pró-Lula fizeram ato em Curitiba para levar seu apoio ao ex-presidente durante o depoimento 

Foto: Lula Marques-AGPT
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Diretor-geral da FAO disse que o país asiático tem o nível mais baixo de obesidade entre as nações desenvolvidas 

O diretor-geral da Orga-
nização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimen-
tação (FAO),  brasileiro José 
Graziano da �ilva, afirmou 
que o Japão “é um modelo 
global de dieta saudável”.

Em viagem oficial a Tó-
quio, Graziano disse que o 
país asiático tem “o nível 
mais baixo de obesidade en-
tre as nações desenvolvidas, 
menos de 4%”. As informa-
ções são da ONU News.

Segundo o chefe da FAO, 
o Japão “tem uma cultura 
alimentar única e saudável 
que inclui vegetais, frutas e 
peixes”. Ele citou o Washoku, 
sistema de culinária japonês 
que envolve uma série de ha-
bilidades, conhecimentos e 
tradições relacionadas à pre-
paração e ao consumo de co-
mida e que foi considerada 
Patrimônio Cultural Imate-
rial pela Organização das Na-
ções Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco).

O Washoku é baseado 
no “respeito à natureza” e 
composto por ingredientes 

frescos e disponíveis na tem-
porada e com baixo teor de 
gordura. José Graziano disse 
ainda que o Japão tem um 
“vasto conhecimento e expe-
riência” nesta área para com-
partilhar com outros países. 
Essa interação é importante 
para promover atividades 
relacionadas a Década sobre 
Nutrição da ONU.

A iniciativa tem como 
objetivo lidar com dietas 
inadequadas, que têm uma 
ligação direta com doen-
ças crônicas como diabetes, 
câncer e ataques do coração 
e derrames. O chefe da FAO 
declarou que o Japão ajuda 
países em desenvolvimento 
através da agência da ONU 
em questões de produção e 
consumo de alimentos e ain-
da no setor de agricultura.

Ele citou o Afeganistão 
e Mianmar, que receberam 
mais de US$ 100 milhões em 
ajuda para essas áreas. Du-
rante sua visita, Graziano da 
Silva anunciou ainda os dois 
primeiros embaixadores da 
Boa Vontade da FAO japone-
ses, Hiroko Kuniya e Katsuhi-
ro Nakamura.

Da ONU News

ONU afirma que o Japão é um 
modelo global de dieta saudável

Diretor-geral da FAO, o brasileiro José Graziano disse que o Japão tem uma cultura alimentar única e saudável, que inclui vegetais, frutas e peixes

Foto: Reprodução/Internet

Paris (Reuters) - O pre-
sidente dos Estados Unidos, 
�onald Trump, vai enfrentar 
pressão de outros líderes do 
G7 em uma reunião este mês 
para manter os EUA em um 
acordo global de combate às 
mudanças climáticas, após o 
adiamento de um encontro 
da Casa Branca para decidir 
sobre a permanência ou não.

Trump, que diz duvidar 
que as mudanças climáticas 
sejam causadas pelo homem 
e que prometeu “cancelar” 
o Acordo de Paris de 2015 
durante a campanha presi-
dencial, adiou na terça-feira 
uma reunião que decidiria 

se os EUA continuariam ou 
não no acordo, planejada 
para antes da cúpula do dia 
26 e 27 na Itália. 

O adiamento, até que 
Trump retorne para �ashin-
gton, dará mais tempo para o 
presidente se encontrar com 
seus assessores e decidir o 
que é de “interesse dos Esta-
dos Unidos”, disse o porta-voz 
da Casa Branca, Sean Spicer. 

O atraso também dá 
aos outros países do G7, que 
apoiam o plano de Paris para 
trocar combustíveis fósseis 
por energias renováveis até 
o final do século para reduzir 
o aquecimento global, uma 
chance de defender seu caso 
cara a cara com Trump.

G7 pressionará Trump
sobre acordo climático

Iraque mata líder 
do Estado Islâmico
Da Agência EFE

Da Reuters

Da Agência EFE

As forças iraquianas 
mataram ontem um líder 
militar do grupo terroris-
ta Estado Islâmico (EI) no 
oeste da cidade setentrio-
nal iraquiana de Mossul 
na ofensiva para expulsar 
os extremistas do local.

As forças antiterro-
ristas mataram Abu Ayub 
al Shami, responsável 
militar do bairro Al Is-
lah al Zeraai, indicou em 
um comunicado o chefe 
de operações do Exército 
iraquiano na província 
de Nínive - da qual Mos-
sul é capital -, Abdelamir 
Rashid Yarala.

Os militares iraquia-
nos mataram também ou-
tros três combatentes ra-
dicais que estavam com Al 
Shami no mesmo bairro, 
uma das últimas fortifi-
cações dos extremistas na 

cidade de Mossul, acres-
centou a fonte.

As Forças Antiterro-
ristas libetaram ontem 
o bairro de Al Maamel e 
hastearam a bandeira ira-
quiana sobre seus edifí-
cios, e chegaram perto de 
Al Islah al Zeraai.

Após abrir uma nova 
frente em 4 de maio no 
noroeste da parte ociden-
tal da cidade, que fica di-
vidida em duas pelo Rio 
Tigre, as forças iraquia-
nas, com o apoio da coa-
lizão internacional - lide-
rada pelos Estados Unidos 
- continuam avançando na 
campanha militar iniciada 
nesta zona em fevereiro 
deste ano.

No entanto, as tropas 
governamentais continu-
am no lado antigo da cida-
de, zona onde está ocorren-
do a batalha mais complexa 
pelas ruas estreitas.

Pagamentos após separação

Corte faz mudança histórica em  
processos de divórcio na Itália

Assembleia venezuelana quer 
anular decreto da Constituinte

A Corte de Cassação da 
Itália, a mais alta instância 
da Justiça do país, fez uma 
mudança histórica nos pro-
cessos de divórcio nessa 
quarta-feira e estabeleceu 
novos critérios para garan-
tir os pagamentos após a 
separação. Após ͵0 anos, a 
Corte entendeu que valores 
devem levar em conta os cri-
térios de independência ou 
autossufici²ncia econØmica 
e não mais o padrão de vida 
gozado durante o período 
em que o casal esteve junto.

Os magistrados leva-
ram em conta que “os tem-
pos mudaram” e que é pre-
ciso “superar a concepção 

patrimonialista do matri-
mônio como uma sistemati-
zação definitiva”, porque ca-
sar é um “ato de liberdade e 
de autorresponsabilidade”. 
A decisão, que abre novos 
precedentes na Itália, ana-
lisou o recurso apresentado 
pela ex-esposa em um di-
vórcio entre um e�-ministro 
e uma empresária.

Em 2014, a Corte de 
Apelação de Milão conside-
rou incompleta a documen-
tação apresentada por ela e 
avaliou que o marido, ao fim 
do matrimônio, teve uma 
“contração” em seus rendi-
mentos. “É preciso destacar 
que não está configurado 
um interesse juridicamente 
relevante ou protetor que o 

ex-cônjuge conserve o pa-
drão de vida matrimonial”, 
informou a Corte.

De acordo com os juí-
zes, a orientação para man-
ter o mesmo estilo de vida 
“não é mais atual”, porque 
a “relação matrimonial se 
extingue não apenas no pla-
no pessoal, mas também no 
econômico-patrimonial”. So-
bre o pagamento de pensão, 
a Justiça determinou que se 
ficar comprovado as con-
dições financeiras para se 
manter de um dos ex-cônju-
ges “não deve ser reconhe-
cido o direito” de receber a 
pensão após o divórcio.

Para o presidente da 
Associação dos Advogados 
Matrimonialistas Italianos, 

Gian Ettore Gassani, a deci-
são da Suprema Corte cau-
sa “um terremoto jurispru-
dencial” na Itália e muda a 
lei que introduziu o divór-
cio no país em 1970.

“Segundo os juízes, o 
pagamento pelo divórcio 
pode ser reconhecido ape-
nas se quem o pede com-
prove que não tem meios 
econØmicos suficientes 
para sua própria manuten-
ção. Trata-se de um terre-
moto jurisprudencial em 
linha com as orientações de 
outros países europeus, nos 
quais a pensão por divórcio 
depende, essencialmente, 
pelos pactos pré-nupciais”, 
destacou ao jornal “La Re-
pubblica”.

Da Agência  Ansa

A Assembleia Nacional 
da Venezuela, controlada 
pela oposição, aprovou na 
última terça-feira um acordo 
sobre a “inconstitucionali-
dade e nulidade” do decreto 
com o qual o presidente Ni-
colás Maduro convocou uma 
Assembleia Nacional Consti-
tuinte. O acordo foi aprovado 
durante debate, do qual par-
ticiparam somente os depu-
tados opositores. A informa-
ção é da Agência EFE.

O acordo foi apresen-
tado pelo deputado Omar 
Barboza, que destacou que a 

Constituinte deve ser subme-
tida primeiro a um referendo 
para consultar o povo vene-
zuelano sobre a necessidade 
do processo

Barboza disse que, em-
bora nos artigos da Constitui-
ção sobre a Constituinte não 
seja mencionada a realização 
de referendo, a Carta Magna 
deve ser interpretada “in-
tegralmente”. Lembrou que 
nela está esabelecido que se 
deve recorrer a esse mecanis-
mo, “inclusive para assuntos 
de interesse paroquial”. Se-
gundo ele, como estabelece 
o Artigo ͵Ͷ8 da Constituição, 
a convocação deve ser feita 

pelo povo venezuelano.
Os deputados oposito-

res também pediram ao Po-
der Eleitoral, que recebeu 
na quarta-feira passada ȋ͵Ȍ 
a convocação de Maduro, 
“respeito à soberania po-
pular e à Constituição”. Eles 
consideram que esse poder 
deve abster-se de “dar curso 
a essa convocação inconsti-
tucional”.

No acordo, os parlamen-
tares decidiram denunciar à 
Defensoria do Povo, ao Minis-
tério Público e a alguns orga-
nismos internacionais, como 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a Organiza-

ção dos Estados Americanos 
(OEA), “a violação dos direi-
tos políticos” dos venezuela-
nos.

Os deputados conside-
ram que essa convocação do 
governo serve para ganhar 
tempo, não realizar eleições e 
estabelecer uma Assembleia 
Constituinte “tutelada”.

A iniciativa de Maduro 
de modificar a Constituição 
surge em meio aos protes-
tos antigovernamentais, ini-
ciados há mais de um mês, 
e que, em algumas ocasiões, 
geraram incidentes violen-
tos, dei�ando ͵7 mortos e 
centenas de feridos.
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